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 ▶ Em evento do PMDB, ministro mostra que seu coração vai além da família  ▶ Adão Eridan, se for impugnado, tem a candidatura do fi lho para direcionar votos
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Editor 

Everton Dantas

O PLENÁRIO DA Câmara aprovou 
ontem por 299 votos favoráveis 
e nenhum contrário o texto-ba-
se da Medida Provisória (MP) 563 
que integra o Plano Brasil Maior 
e concede incentivos fi scais para 
diversos ramos da indústria. O 
texto fi nal ainda pode ser altera-
do por meio de destaques. Du-
rante a votação, o plenário rejei-
tou três requerimentos propostos 
pela oposição como parte da es-
tratégia de obstrução para adiar a 
votação da MP.

A MP 563 estabelece regimes 
fi scais diferenciados e desonera 
produtos e a folha de pagamen-
tos de alguns setores. Serão bene-
fi ciados com a desoneração da fo-
lha de pagamentos, em troca de 
uma percentagem sobre a recei-
ta bruta, os setores de hotéis, mó-
veis, autopeças, naval, aéreo e de 
empresas de call center e de proje-
tos de circuitos integrados (chips).

O texto aprovado é o proje-
to de lei de conversão do sena-
dor Romero Jucá (PMDB-RR), que 
inclui benefícios a outros setores 
como empresas de transporte de 
carga e de passageiros (rodoviá-
rio, marítimo e aéreo), fabrican-
tes de brinquedos (bonecos, tri-
ciclos, trens elétricos, musicais) e 
fornecedores de pedras (granitos 
e mármores).

A Câmara dos Deputados 
deve votar hoje a Medida Provi-
sória 564, que também integra o 
Plano Brasil Maior. A medida in-
clui novos setores no Programa 
Revitaliza do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), voltado para em-

presas que atuam em setores afe-
tados negativamente pela con-
juntura econômica internacional 
e dispõe sobre fi nanciamento às 
exportações indiretas.

De acordo com o presidente 
da Câmara dos Deputados, Mar-
co Maia (PT-RS), também está na 
pauta desta terça-feira a votação 
da Lei de Diretrizes Orçamentária 
(LDO) de 2013. Pela Constituição 
Federal, o recesso parlamentar vai 
de 18 a 31 de julho, mas só pode 
ocorrer caso a LDO seja aprovada.

SALÁRIOS 
O presidente da Câmara, 

Marco Maia (PT-RS), afi rmou on-

tem que a página da Casa na in-
ternet passará a divulgar os salá-
rios dos servidores a partir do dia 
31 de julho. 

Ele assinou atos que regula-
mentam a divulgação das remu-
nerações de parlamentares e ser-
vidores, inclusive inativos e pen-
sionistas, de forma individualiza-
da. A ação é resultado atende a 
Lei de Acesso à Informação. 

Além do salário, também se-
rão divulgadas informações refe-
rentes à cota parlamentar, que in-
cluem os gastos dos deputados. 
Segundo a Câmara, será possível 
acessar cópias digitais das notas 
fi scais apresentadas pelos parla-

mentares para justifi car os gastos. 
Os atos também determinam 

que informações que possam 
comprometer a segurança da Câ-
mara, dos deputados, de seus fa-
miliares e dos servidores têm ca-
ráter sigiloso e não estarão dispo-
níveis ao público. Por exemplo, o 
número do CPF. 

No Executivo, os salários de 
servidores públicos já estão à dis-
posição da população no Por-
tal da Transparência do governo 
federal. 

No começo de julho, o STF 
(Supremo Tribunal Federal) e 
TST (Tribunal Superior do Traba-
lho) fi zeram o mesmo.

NO DIA 7 de outubro, 138.492.811 
eleitores de 5.568  municípios  irão 
às urnas para escolher prefeitos, 
vice-prefeitos e vereadores, segun-
do dados do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Até ontem (16), o 
sistema do órgão registrou 464.701 
candidaturas para os três cargos.

De acordo com a legislação 
eleitoral, nas cidades com mais 
de 200 mil eleitores e onde a dis-
puta pela prefeitura tenha mais de 
dois candidatos, há possibilidade 
de segundo turno. Nesse caso, a 
nova votação está marcada para o 
dia 28 de outubro com os dois can-
didatos mais votados no primeiro 
turno.

Detentor do maior eleitorado 
do país, com 31.229.307 pessoas 
aptas a votar, São Paulo também 
é o estado com maior número de 
candidatos inscritos para concor-
rer nas próximas eleições. Segun-
do o TSE, 79.467 políticos fi zeram 
o pedido de candidatura, sendo 
2.012 para prefeito, 2.016 para vi-
ce-prefeito e 75.439 para vereador. 

Apesar de o prazo para formalizar 
as candidaturas já ter se encerra-
do, o tribunal ainda está totalizan-
do os pedidos.

Pelo calendário eleitoral, até 
o dia 4 de agosto poderá ser feito 
o pedido de impugnação de can-
didaturas. Isso, contudo, não im-
pede que um candidato partici-
pe do pleito. Ele poderá concorrer 

sub judice até que a Justiça decida 
o caso. No entanto, se ao fi nal do 
processo a impugnação for confi r-
mada e o candidato tiver sido elei-
to ele terá que deixar o cargo.

Além disso, conforme o calen-
dário eleitoral, no dia 6 de agosto 
os partidos políticos, as coligações 
e os candidatos são obrigados a di-
vulgar na internet relatório discri-

minado dos recursos recebidos ou 
estimativa do fi nanciamento da 
campanha eleitoral e os respecti-
vos gastos. A Justiça Eleitoral irá 
disponibilizar um portal para di-
vulgação dessas informações.

No dia 21 de agosto começa-
rá a propaganda eleitoral gratuita 
na rádio e televisão. A propaganda 
se estende até o dia 4 de outubro – 
três dias das eleições. Os partidos 
e candidatos poderão fazer cam-
panha paga até o dia 5 de outubro.

Segundo o calendário eleito-
ral, a conclusão de processo de 
apuração deve ocorrer até o dia 
12 de outubro. No entanto, des-
de a implementação do sistema 
informatizado de votação, com 
o uso da urna eletrônica, é possí-
vel conhecer o resultado da elei-
ção na noite do dia da votação. 
Nos municípios onde houver a 
necessidade de segundo turno, a 
partir do dia 13 de outubro come-
ça a propaganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão, que se es-
tenderá até o dia 26.

O GOVERNADOR DE Goiás, Marconi 
Perillo (PSDB), disse ontem que 
a CPI do Cachoeira está se trans-
formando em um “tribunal de 
exceção” cujo objetivo é conde-
ná-lo. Ele classifi cou de “infame 
e desleal” a reportagem da revis-
ta “Época” e disse que está sen-
do perseguido “por ser adversá-
rio do PT”. 

Citando relatório da Polícia 
Federal, a revista diz que houve 
um acerto para que o governo de 
Goiás pagasse em dia as faturas 
da empreiteira Delta. 

A revista relacionou a libera-
ção de verbas do governo goiano 
para a construtora com a com-
pra de uma casa de Perillo por 
meio de cheques provindos do 

empresário Carlinhos Cachoei-
ra -segundo a PF, sócio oculto da 
Delta. O governador contestou a 
afi rmação. 

“Os pagamentos menciona-
dos pela revista referem-se a um 
contrato de locação de veículos, 
fi rmado pelo governo anterior, e 
são feitos de forma continuada, 
por se tratar de serviços regula-
res e pelo fato, também, de a atu-
al administração cumprir rigoro-
sa e pontualmente seus compro-
missos com fornecedores e pres-
tadores de serviços”, disse Perillo. 

O líder do PSDB no Senado, 
Álvaro Dias (PR), disse que o par-
tido não vai impedir nova con-
vocação de Perillo (que deve ser 
obrigado a prestar explicações 
para sua sigla), mas disse que o 
relator da CPI, Odair Cunha (PT-
-MG), tenta esquecer as investi-
gações sobre o governador Agne-
lo Queiroz (PT-DF). 

O deputado Odair Cunha 
(PT-MG), por sua vez, disse que 
o documento da PF citado pela 
“Época” é só uma das provas que 
existem contra Perillo.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

UM NOITE DE autógrafos disputa-
da, onde biógrafo e biografado 
foram prestigiados com a pre-
sença de várias lideranças políti-
cas, jurídicas e empresariais. As-
sim foi o lançamento da biogra-
fi a “Agnelo Alves - oito décadas”, 
do jornalista e escritor baiano, 
Antônio Nahud Júnior, ontem à 
noite, no Palácio da Cultura.

Radicado no Rio Grande do 
Norte há dois anos, Júnior diz 
que optou por fazer a biogra-
fi a de Agnelo após o convite de 
amigos. “Apaixonei-me pela his-
tória de vida de Agenelo e o livro, 
além de ser uma biografi a, ter-
minou virando uma obra sorbe 
a história do Rio Grande do Nor-
te”, disse o autor. O biografado 
Alves diz querer viver “mais oi-
tenta anos” para receber o mes-
mo carinho recebido ontem pe-
los vários amigos que foram ao 
lançamento. “É uma imensa de-
monstração de carinho e de ami-
zade de todos eles”, falou. 

O juiz federal Ivan Lira diz 
que o livro é um “resgate muito 
importante” da história de uma 
pessoa que infl uiu e infl ui no pa-
norama político potiguar. “Como 
citou o sambista Nelson Cava-
quinho, ‘As fl ores em vida’”, de-
clarou o magistrado, a respeito 
de se receber homenagens ain-
da em vida. 

O advogado e ex-deputado 
estadual Magnus Kelly diz que 
Agnelo merece o registro que 
acabou de ganhar e destaca a 
“plêiade” de amigos na sessão de 
autógrafos. 

O ministro da Previdência 
Social, Garibaldi Alves, sobri-
nho de Agnelo, considera que o 
tio inspira muitas pessoas pela 
constante atuação no jornalis-
mo e pela “argúcia” na análise do 
panorama político. 

O prefeito de Parnamirim, 
Maurício Marques considera Ag-
nelo uma “pessoa fundamental” 
em sua carreira política. “Devo a 
ele, e tão somente a ele, os ensi-
namentos que levo para a vida 
pública”, fi nalizou Marques. 

O GOVERNO AMERICANO aprovou 
ontem, pela primeira vez, o uso 
de um medicamento capaz de 
impedir a infecção de seres hu-
manos pelo HIV, vírus causa-
dor da Aids. Trata-se do Truva-
da, uma única pílula que combi-
na duas substâncias, atualmente 
vendida como remédio para pes-
soas portadoras do HIV. Uma sé-
rie de testes internacionais, en-
volvendo milhares de pessoas, 
tanto heterossexuais quanto ho-
mossexuais, mostrou que, além 
de controlar infecções já existen-
tes, o Truvada tem um papel pre-
ventivo, diminuindo em cerca de 
70% o risco de adquirir o vírus. 

Justamente por esse resulta-
do animador, embora longe de 

ser perfeito, especialistas pedem 
cautela. É improvável que o Tru-
vada substitua o uso da camisi-
nha como principal medida de 
prevenção contra o avanço da 
Aids. 

Além disso, é preciso consi-
derar, entre outras coisas, o custo 
do tratamento -em torno de R$ 
20 mil por ano- e o risco de efei-
tos colaterais, como náusea, vô-
mito e diarreia. Mais raramente, 
também podem ocorrer proble-
mas nos rins e maior propensão 
a ter osteoporose. 

Em resumo, não se trata 
de um profi lático de uso geral, 
mas de uma medida para ajudar 
quem já corre risco muito eleva-
do de se infectar. 

O GOVERNO ESTÁ fechando um 
plano nacional para prevenção 
de desastres. Para isso, está ou-
vindo os governadores de esta-
dos atingidos por tragédias natu-
rais. Ontem (16) foi a vez do go-
vernador do Rio de Janeiro, Sér-
gio Cabral, que apresentou um 
levantamento do que está sen-
do feito na região serrana fl umi-
nense, que nos últimos anos foi 
atingida por enchentes e desa-
bamentos de encostas. O plano, 
que vem sendo anunciado como 
um PAC para a prevenção de 
tragédias, em referência ao Pro-
grama de Aceleração do Cresci-

mento, quer reforçar a preven-
ção em locais em que os desas-
tres são recorrentes. O pacote 
deve incluir ações como prote-
ção de encostas, dragagem de 
rios, fortalecimento das defesas 
civis, melhoria dos sistemas de 
alerta e construção de habita-
ções por meio do Programa Mi-
nha Casa, Minha Vida. Cabral se 
reuniu com os ministros da Casa 
Civil, Gleisi Hoff mann, do Plane-
jamento, Miriam Belchior, da In-
tegração Nacional, Fernando Be-
zerra Coelho, das Cidades, Agui-
naldo Ribeiro e o da Controlado-
ria-Geral da União, Jorge Hage. 

PERILLO DIZ QUE CPI É 
“TRIBUNAL DE EXCEÇÃO”

/ CACHOEIRA /

 ▶ Nas cidades onde houver segundo turno, votação será dia 28 de outubro

NELSON JR. / ASICS TSE

Quase 140 milhões de brasileiros vão às urnas
/ ELEIÇÕES /

PLANO PARA CRESCER
/ VOTAÇÃO /  CÂMARA APROVA TEXTO-BASE DA MEDIDA PROVISÓRIA 
563, QUE BENEFICIA A INDÚSTRIA POR MEIO DE INCENTIVOS FISCAIS

 ▶ Durante a votação da MP 563 o plenário rejeitou três requerimentos propostos pela oposição

FOTOWARE

 ▶ Agnelo Alves e seu autor, Antônio Nahud Júnior 

VANESSA SIMÕES / NJ

“OITO DÉCADAS” DE 
AGNELO É LANÇADO

EUA APROVAM REMÉDIO 
QUE EVITA INFECÇÃO

GOVERNO PREPARA
O PAC DAS TRAGÉDIAS

/ BIOGRAFIA /

/ HIV /

/ PREVENÇÃO /
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Editor 

Viktor Vidal

O vereador Adão Eridan é tido 
como referência em Felipe Cama-
rão. De caixão de defunto a ambu-
lância, muita coisa é doada à po-
pulação carente da Zona Oeste 
através da fundação Maria Neu-
zelides, criada em 1997 no bairro 
e mantida pelo mandato de par-
lamentar e as parcerias com en-
tidades fi lantrópicas. Mas a ideia 
do vereador é crescer. E, diante da 
possibilidade de ser impedido de 
continuar na Câmara Municipal, 
o fi lho é sinônimo dessa expansão. 

Jônatas Moabe é o estepe de Adão 
Eridan e dá mostras de que enten-
deu qual é sua função. “Meu pai 
me colocou para ajudar mais ele a 
expandir o trabalho por toda Na-
tal. Ele me colocou na Zona Norte, 
mas não quer dizer que não vou 
trabalhar par ao resto da cidade”, 
disse. 

Segundo Moabe, caso elei-
to, o foco do mandato será o ‘tra-
balho pelo social’. Concluinte do 
curso de odontologia da UnP, ele 
espera poder botar em prática o 

que aprendeu na faculdade. Junto 
com outros serviços. “Na parte de 
educação quero investir em cur-
sos profi ssionalizantes, também 
na assistência odontológica. E vou 
incentivar a cultura e a prática de 
esportes. Um dos meus objetivos 
é conseguir junto ao prefeito que 
os alunos fi quem em tempo inte-
gral nas escolas”, afi rmou o futuro 
dentista que se mostra empolga-
do com a campanha. “Está muito 
boa, muito gente já me ligou para 
agradecer o trabalho que estamos 

fazendo pela Zona Norte”, disse. 
O pai, orgulhoso, ressalta a 

veia social e o empenho pela re-
gião mais população de Natal que 
afl orou no fi lho. Jonatas trabalha 
junto com a noiva, também estu-
dante de odontologia, percorren-
do bairro por bairro. “Eu já tinha 
um trabalho muito bom na Zona 
Norte e agora botei ele e a esposa 
para lá. É um trabalho social que a 
gente faz”, conta. 

Adão Eridan não esconde que 
a candidatura do fi lho é uma ex-

pansão do ‘trabalho social’ que de-
senvolve e que, no caso da conde-
nação se efetivar de fato, é Jônatas 
quem vai tocar o barco. “Eu acre-
dito em Deus, por isso estou tran-
quilo. Fui condenado em primei-
ra instância mesmo estando de li-
cença, cirurgiado. Mesmo assim 
fui o vereador mais votado de Na-
tal depois da operação Impacto 
com 9.445 votos (eleição de 2008). 
Se eu for condenado a gente vai fa-
zer a campanha do meu fi lho. E 
vou de cabeça erguida”, afi rmou.  

SE FURAR,
TEM O ESTEPE

/ CANDIDATOS /  SOB RISCO DE CAIR NA LEI DA 
FICHA LIMPA, VEREADORES CONDENADOS NA 
OPERAÇÃO IMPACTO LANÇAM PARENTES PENSANDO 
EM TRANSFERIR VOTOS CASO SEJAM BARRADOS

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A APLICAÇÃO DA lei da Ficha Lim-
pa tem levado candidatos com 
problemas na Justiça a buscar al-
ternativas para seguir com po-
deres na política. Parte dos réus 
condenados no processo ajuiza-
do a partir da operação Impacto 
usará as candidaturas de paren-
tes próximos como estepe. As-
sim, caso a lei seja de fato aplica-
da e os condenados não possam 
mesmo concorrer à eleição, to-
dos os esforços da campanha se-
rão transferidos ou divididos com 
fi lhos e esposas. Dos quatro vere-
adores da atual legislatura de Na-
tal condenados por vender o voto 
na revisão do Plano Diretor de 
Natal em 2007, pelo menos dois 
já comentaram com colegas da 

Câmara Municipal que vão usar 
a estratégia de apoiar parentes 
na eleição diante da possibilida-
de de serem impedidos pela Jus-
tiça Eleitoral. 

Adão Eridan (PR) e Adenúbio 
Melo (PSB) inscreveram como 
candidatos o fi lho e a mulher, 
respectivamente, como alterna-
tiva para tentar manter sob seus 
domínios a cadeira que ocupam 
na Câmara Municipal. Procura-
dos pelo NOVO JORNAL, os dois 
admitiram a estratégia, mas ga-
rantem que confi am na Justiça e 
ainda esperam ser absolvidos. “O 
registro (da minha esposa) quem 
dita sou eu. Com certeza ela vai 
(ser candidata) se a Justiça não 
me deixar. Até porque não tem 
como sair os dois, né? É muito 
caro. Mas botei ela também por-
que não sabia se o PSB ia me dar 

a legenda depois que votei con-
tra as contas do ex-prefeito Car-
los Eduardo. Independente dis-
so acredito na Justiça e em Deus 
que vai dar tudo certo. Estamos 
torcendo”, afi rmou o Adenúbio 
Melo, marido de Janderre Franco 
de Araúo Melo, que não quis dar 
mais detalhes da candidatura. 
“Estou conversando com meus 
advogados agora justamen-
te para resolver isso”, comen-
tou.  Adão Eridan é pai de 
Jonatas Moabe Silva de Andra-
de e também admite o plano. Ele 
conta ainda que, além do fi lho, 
também registrou a candidatu-
ra da nora. Mas sobre isso revela 
uma história curiosa que mostra 
o quão distante as mulheres es-
tão do mesmo patamar dos ho-
mens na política. “Vou explicar: 
para candidatar dez pessoas, 

três têm que ser mulher. Aí botei 
minha nora, uma amiga e uma 
funcionária que trabalha com a 
gente. Mas é apenas para cons-
tar, não vou pedir voto para elas 
não”, explicou. 

Outro vereador que vive situ-
ação semelhante é Dickson Nas-
ser. Apesar de já ter anunciado 
que não vai concorrer este ano, 
Nasser também foi punido pela 
Justiça no mesmo processo e de-
cidiu apoiar um fi lho. Em 2010, 
ele ajudou a eleger deputado es-
tadual o fi lho mais velho, Dibson 
Nasser, e agora tenta fi rmar a do-
bradinha na Câmara Municipal 
com Dickson Júnior, publicitário 
que nunca concorreu a um cargo 
eletivo antes. O NOVO JORNAL 
ligou para os telefones do verea-
dor, mas ele não atendeu nenhu-
ma das ligações. 

No caso da estratégia do ve-
reador Adão Eridan, que tem a 
mesma estimativa de gastos com 
a campanha do fi lho (R$ 500 mil), 
a tentativa de aproximar um do 
outro é clara. Além de registra-
rem as duas candidaturas pelo 
mesmo partido, o PR, os núme-
ros que usarão na campanha são 
sequenciais. Enquanto Eridan 
vai de 22123, Jonatas Moab usa-
rá o 22456. Outro dado que cha-

ma a atenção na candidatura do 
fi lho do vereador é o patrimônio 
declarado. Moabe tem 25 anos e, 
segundo revelou ao Tribunal Su-
perior Eleitoral, é ‘estudante, bol-
sista e estagiário e assemelhado’. 
Aos 25 anos, ele está concluindo 
o curso de odontologia na UnP. 
Em nome dele constam dois car-
ros (Fiesta e Corsa), uma moto 
e um terreno em Nízia Floresta. 
Os bens estão avaliados em R$ 51 

mil. O candidato responde a dois 
processos na Justiça envolven-
do dívidas relacionadas à aquisi-
ção de veículos. Moabe comprou 
em 2008 um veículo modelo Fies-
ta por 60 prestações de R$ 980,93. 
Porém, o HSBC Bank Brasil S/A 
pediu a reintegração de posse do 
carro por falta de pagamento. Se-
gundo a ação, cuja sentença fa-
vorável ao banco saiu em 13 de 
abril de 2012, Jônatas pagou até 

setembro de 2011. A outra ação é 
de 200 foi ajuizada em 2009 pela 
empresa Dibens Leasing S/A Ar-
rendamento Mercantil, que tam-
bém cobrou por um veículo. No 
sistema leasing, ou arrendamen-
to mercantil, o interessado aluga 
o produto com preço de compra 
fi xo. Pelo processo, Moab alugou 
um carro e também não pagou.  

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, o candidato informou que 

as pendências judiciais já estão 
resolvidas. Ele explicou que num 
processo comprou o carro para 
um amigo, que vendeu o veícu-
lo e, por conta disso, o nome dele 
fi cou sujo. Já no outro, a falta de 
pagamento se deu por motivos 
de viagem. “Tive que viajar e não 
paguei algumas parcelas, mas já 
está tudo quitado com a Justiça 
e não vai atrapalhar a nossa elei-
ção”, disse.     

TAL PAI, TAL FILHO

‘COLOCADO’ 
NA POLÍTICA

ESTIMATIVA DE 
GASTO PARA A 
CAMPANHA É ALTA

Assim como Dickson Júnior, 
Jonatas Moabe Silva de 
Andrade e Janderre Franco 
de Araújo Melo também 
são nomes desconhecidos 
da política municipal. 
O futuro desses dois, 
no entanto, depende da 
Justiça Eleitoral. Caso Adão 
Eridan seja impedido de 
se candidatar, Moabe será 
a bola da vez do vereador. 
O mesmo raciocínio vale 
para Adenúbio Melo, que 
vê na esposa Janderre 
de Araújo Melo a chance 
de continuar na Casa 
mesmo que indiretamente. 
A estimativa dos gastos 
ofi ciais para a campanha 
dos três ‘novatos’ destoa. 
Dickson Júnior pretende 
fazer uma das campanhas 
mais caras para vereador. 
Ele declarou R$ 1 milhão 
de estimativa. As outras 
duas candidaturas são mais 
comedidas. Jonatas Moab 
pretende usar até R$ 500 
mil e Janderre declarou 
pretensões de gastos de 
até R$ 400 mil. 
A eleição proporcional 
deste ano em Natal mostra 
que se existem candidatos 
com problemas judiciais 
que desejam permanecer 
na Câmara Municipal, há 
também quem não encare o 
pleito como uma prioridade. 
Cinco ex-vereadores 
condenados no mesmo 
processo da Impacto não 
tentarão voltar para a Casa. 
Renato Dantas, Salatiel de 
Sousa, Emilson Medeiros, 
Aluízio Machado e sargento 
Siqueira não registraram 
candidatura junto ao 
Tribunal Regional Eleitoral. 
O único ex-vereador 
que tentará se eleger 
novamente, mas pode ser 
impedido pela Justiça, é 
Carlos Santos. 

 ▶ Janderre Melo 

e Jonatas Moabe: 

registrados e prontos 

para o que vier

 ▶ Adenúbio Melo lançou a mulher pelo PV  ▶ Adão Eridan “colocou” o fi lho  ▶ Dickson Nasser quer eleger segundo fi lho

JULGAMENTO
Embora condenados em 

primeira instância, pela Lei da 
Ficha Limpa os réus da Impacto se 
tornarão inelegíveis apenas se o 
colegiado do Tribunal Regional da 
5ª Região, para onde o processo 
subiu, mantiver a decisão do juiz 
da 4ª Vara Criminal Raimundo 
Carlyle. O mais provável, no 
entanto, é que este julgamento só 
aconteça no primeiro semestre 
de 2013. Assim, os suplentes dos 
vereadores condenados assumiriam 
imediatamente os cargos. Por 
isso, investir na campanha de um 
parente é estratégico. O óbvio 
ululante: quanto mais votos tiver o 
familiar de um vereador ‘impactado’, 
mais chances ele tem de chegar à 
Casa como eleito ou suplente.

HUMBERTO SALES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CHB LÁ
A CHB, empresa norte-rio-

-grandense terminou a semana 
com duas grandes operações no 
sul maravilha:

1 – Estruturação de R$ 11 
milhões em Recebíveis Imobi-
liários para a XV de Novembro 
Empreendimentos, para a am-
pliação do Plaza Shopping em 
Niterói;

2 – Desembolso de R$ 144 
milhões, numa operação com o 
grupo BR Malls.

.
PEQUENA IMPRECISÃO

Na homilia que fez de Dom 
Eugênio, sábado, na pouco (pela 
importância do homenageado) 
concorrida missa de 7º dia do 
cardeal Eugênio de Araujo Sa-
les, o arcebispo Jaime Viera Ro-
cha cometeu uma pequena im-
precisão de datas: ele disse que 
Dom Eugênio trouxe o presi-
dente Juscelino Kubitschek em 
1956, quando o episódio ocor-
reu durante a seca de 1958, que 
resultou na criação da SUDENE.

JUNHO DE RECORDES.
O Sindicato dos Auditores 

Fiscais comemora um recor-
de na arrecadação de impos-
tos estaduais no mês de junho: 
R$ 305.950.792,30, com um au-
mento de 22.8% sobre a receita 
do ICMS em igual período. No 
IPVA, o aumento foi de 18.7%, 
representando R$ 30.940.765,87.

DO CORAÇÃO

Do ministro Garibaldi Alves 
na atividade do PMDB, na ma-
nhã de domingo, na Cidade da 
Esperança, pedindo voto para 
o candidato do seu partido, que 
destacou como de fi cha limpa e 
“o único candidato que a gente 
confi a”:

– Hermano é o candidato do 
meu coração.

MARISTA DANÇA
O Grupo de Dança Popu-

lar do Colégio Marista de Na-
tal, com uma delegação de 17 
bailarinos, todos alunos da es-
cola, comandados pelo core-
ógrafo Artur Garcez, embarca 
hoje para participar do Festival 
de Joinville, considerado o de 
maior prestígio no Brasil, como 
um dos 180 selecionados, dentre 
2.700 candidatos.

JUSTIÇA-ESPETÁCULO
Numa sociedade regida, muito mais, por 

aparências virtuais do que propriamente pela 
realidade da vida, este NOVO JORNAL ofere-
ceu aos seus leitores, domingo, uma reporta-
gem mostrando que a espetaculosidade de 
determinadas ações pode servir para escon-
der o contrário do que elas demonstram.

A chamada da reportagem de Rafael Duarte, na 1ª página, sem 
adjetivação ou juízo de valor, diz tudo: “11 escândalos, 131 denun-
ciados, ninguém na cadeia”.

Esta é a realidade: na melhor das hipóteses, o artigo mostra 
que os mecanismos jurisdicionais não conseguem acompanhar 
as demandas geradas no embalo das operações-espetáculo. Va-
lendo lembrar que, se carências materiais existem (e existem de 
verdade), no conjunto de órgãos ligados ao Judiciário, estes são os 
mais aquinhoados na divisão dos parcos recursos  (num patamar 
proporcionalmente muito acima de todos os outros) de um esta-
do miserável que não vem conseguindo suprir as suas obrigações 
mínimas nas áreas de saúde, educação e segurança, onde a polí-
cia e, sobretudo, o sistema prisional, não oferecem condições mí-
nimas de funcionamento. Fatos repetidamente denunciados por 
juízes e promotores, mas esses não conseguem sugerir fontes de 
recursos que  proporcionem melhoria nas condições de  prestação 
dos serviços públicos no patamar  oferecido, pelo mesmo estado 
miserável, ao Judiciário e ao Ministério Público.

Não carece alegar que não existe Democracia sem o pleno fun-
cionamento do Judiciário. Temos essa plena consciência e não quere-
mos contestá-la. Pelo contrário, é preciso que seja sempre lembrada, 
do mesmo jeito que não podemos esquecer da  necessidade de uma 
imprensa livre para cobrar – inclusive ao Judiciário – respeito ao ci-
dadão, tantas vezes esquecido, sobretudo no embalo das operações 
espetaculosas de nomes instigantes, por operadores do Direito.

São raros os casos, entre os nossos magistrados,  da capacida-
de de contrariar pedidos do Ministério Público, inclusive quando 
contrariam o espírito da nossa Constituição Cidadã, usando o ins-
tituto da prisão como instrumento das investigações, do mesmo 
jeito que na ditadura se justifi cava a aplicação da tortura para for-
çar confi ssões de suspeitos. Por mais clara que seja a limitação dos 
casos de aplicação da prisão – fl agrante de delito ou deliberado 
prejuízo às investigações – não houve parcimônia na expedição 
desses mandados ao longo da eclosão desses onze escândalos.

Uma dessas exceções, honrosa exceção, foi proporcionada pelo 
juiz Raimundo Carlyle, que presidiu o inquérito da Operação Impacto. 
Ele não concordou com os pedidos de prisão solicitados pelo Ministé-
rio Público, por entender que os acusados eram pessoas conhecidas, 
com profi ssão defi nida e endereço certo e sabido, respeitando a Cons-
tituição. O fato de não ter autorizado nenhuma prisão para investiga-
ção, não prejudicou a apuração dos fatos. Pelo contrário, o feito já foi 
julgado – por ele – na primeira instância, com 16 condenados.

Por conta da última dessas operações, a Operação Assepsia, 
foram realizadas oito prisões, havendo ainda um dos suspeitos 
(ainda não foi feita a denúncia) na cadeia, tendo prisão preventi-
va decretada: o procurador do Município Alexandre Magno Alves 
de Souza, que se apresentou espontaneamente, tem endereço cer-
to e profi ssão defi nida. Não foram apresentados indícios de como 
ele prejudicou ou pode prejudicar as investigações. Mas sua prisão 
pode estar servindo para encobrir – como aconteceu em outros 
casos – o emperramento da máquina judiciária para cumprir seu 
papel no mundo real, fora da telinha da tv.-

 ▶ O empresário Sérgio Freire será 
reeleito na manhã de hoje presidente da 
Federação das Associações Comerciais 
do Rio Grande do Norte.

 ▶ A questão do assoreamento do rio 
Pitimbu vai ser discutida, hoje, pelo 
Comitê de sua Bacia Hidrográfi ca.

 ▶ O Sindicato Nacional de Docentes 
pediu que os professores das 

universidades federais mantenham 
a greve e não aceitem a proposta do 
governo de aumento de 45%.

 ▶ Domingo foi o Dia Nacional do 
Homem. Hoje é o Dia Internacional 
do Homem. É preciso lembrar essa 
espécie em extinção. Também é dia de 
Proteção da Floresta.

 ▶ Rui Cadete Consultores promove, 

hoje, um treinamento para seus 
clientes: “Administração de processos 
da área de pessoal”.

 ▶ A Liga Contra o Câncer é a 
aniversariante do dia. Completa 63 anos 
de fundada.

 ▶ Roda Viva errou ao atribuir a 
escolha do Superintendente da 
CBTU, João Maria Cavalcanti à 

indicação do deputado João Maia. 
Louvou-se em fonte.

 ▶ O Senac está disponibilizando 540 
bolsas integrais para os cursos do mês 
de agosto. Inscrições até segunda-feira 
no site www.rn.senac.br/psg.

 ▶ Hoje completa 185 anos de 
nascimento do professor Aleixo Tinoco, 
tronco de uma grande família natalense.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR GERAL DA JUSTIÇA, MANOEL ONOFRE LOPES

No Brasil foi se sedimentando ao 
longo do seu processo civilizatório 
a cultura do patrimonialismo, 
do favorecimento, da proteção 
das elites. Essa cultura é campo 
fértil para o fl orescimento e 
crescimento da corrupção”.

H
U

M
B

ER
TO

 S
A

LE
S

 /
 N

J

SOTAQUES DO FOLE
Com a apresentação de Dino 

Rocha e Grupo, do Mato Gros-
so do Sul, com o espetáculo “So-
taque do Fole”, o SESC lança, 
na noite de hoje, no auditório 
da Escola de Música da UFRN, 
a 15ª edição do projeto Sonora 
Brasil, que patrocina excursões 
de grupos regionais.

MARCHA DO AEROPORTO
Como anda a construção 

do Aeroporto de São Gonçalo? 
O engenheiro Ibernon Martins 
Gomes, diretor regional do Con-
sórcio Inframérica, detentor de 
sua concessão, estará na noite 
de hoje, no Clube de Engenharia 
para falar sobre o projeto, reve-
lar o cronograma, explicar como 
é a execução da obra e mostrar a 
importância dos acessos.

NAMORO NA TV
O programa Pânico na Band, 

de domingo, lançou um concur-
so para escolher um novo na-
morado para Sabrina Sato, que 
integra a equipe do programa, 
depois de ofi cializado o fi m do 
namoro dela com o deputado 
Fábio Faria. Quem quiser se ha-
bilitar deve mandar um vídeo 
para o programa.

EM ALTA
O deputado Felipe Maia 

nunca foi tão procurado por fi -
guras do Governo como no últi-
mo fi m de semana. Tendo con-
seguido travar as votações na 
Câmara, em nome da Oposição, 
foi muito procurado para uma 
negociação parlamentar.

BOM CONSELHO

Na sua primeira incursão na 
periferia de São Paulo, o candi-
dato do PT, Fernando Haddad, 
foi a uma feira na comunida-
de de Ermelino Matarazo (zona 
Leste), e terminou consultan-
do um papagaio de realejo que 
prometia defi nir a sorte de cada 
um. No envelope retirado para 
Haddad estava escrito: “Teu ho-
róscopo anuncia-te felicidades, 
mas para conseguires é neces-
sário que evites a companhia de 
certas pessoas que tratam de in-
clinar-te para o mal”.

Para quem tem o apoio de 
Paulo Maluf...

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A via do diálogo 
Começou em abril. De início, a reportagem nem se referia à 

Via Costeira, diretamente. Na realidade, a primeira publicação 
foi para mostrar que os anos passaram e o Rio Grande do Nor-
te não conseguiu consolidar os investimentos anunciados para 
o litoral norte do Estado, que hoje deveria contar com dezenas 
de resorts. Ficou só na vontade.

Mas em meio a essa reportagem, uma das fontes procu-
radas para falar sobre o caso, Enrico Fermi, contou a história 
de que estaria desistindo de um empreendimento na Via Cos-
teira devido às barreiras colocadas pelo Ibama. O NOVO JOR-
NAL então resolveu bancar esse debate, que entende impor-
tante para a cidade: encontrar uma forma de usar a Via Cos-
teira sem perdê-la. 

Foram dias seguidos de reportagem ouvindo todos os que 
poderiam falar sobre o assunto, inclusive o Ibama local; o Ide-
ma e a Semurb. A surpresa durante a cobertura foi que todos, 
empresários e órgãos ambientais (os outros), apontaram como 
o Ibama local como grande difi cultador da questão. 

As reportagens do NOVO JORNAL serviram para mostrar 
que o caso estava envolto em dúvidas sobre quem deveria le-
gislar sobre a Via Costeira e que - segundo o órgão estadual e 
o municipal - o Instituto estava atropelando a competência de 
ambos. Além disso, as reportagens serviram para mobilizar 
empresários e governo sobre o caso. Anunciou-se, inicialmen-
te, a busca pela presidência nacional do Instituto, como forma 
de evitar um debate menor do caso. E, por meio disso, destra-
var a Via Costeira.

Ontem, cerca de três meses após o início do debete sobre 
essa proposta de usar melhor a Via Costeira, o presidente na-
cional do instituto, Volney Zanardi esteve reunido com o secre-
tário de Turismo do Rio Grande do Norte, Renato Fernandes e 
outros representantes do setor turístico. Da reunião, uma decl-
ração que muda tudo que foi debatido até agora e acende uma 
luz no fi m da Via: segundo os que participaram do encontro, 
Volney Zanardi disse que o órgão não vai mais frear o desen-
volvimento do Rio Grande do Norte. 

Este freio a que ele se refere está nada menos que impe-
dindo a construção de seis empreendimentos que, juntos, repre-
sentam mais 1.500 leitos na Via Costeira,  800 empregos formais 
e R$ 380 milhões de investimento. 

A expectativa agora é que o nó armado na Via Costeira co-
mece a ser desatado, tudo dentro da lei — sem assodamento 
ou conotação política, como queria Alvamar Queiroz — e ten-
do como vetores dois pilares importantes: a sustentabilidade e o 
desenvolvimento. Se a palavra do novo presidente do Ibama for 
confi rmada, o Rio Grande do Norte verá uma nova Via Costei-
ra surgir. E o Brasil verá um exemplo de sustentabilidade nascer.     

Editorial

A frase de efeito
Ainda na adolescência ouvi de um bom e velho amigo que pas-

se o tempo que passar a verdade sempre vem à tona. Desde en-
tão, essa frase me pareceu uma sentença profunda da vida. Trou-
xe-a para o dia-a-dia com o mesmo zelo que desprendemos aos 
documentos de identifi cação, os quais atestam quem somos para 
o mundo. A semana passada me foi repleta de frases de efeito.

Por intermédio do meu trabalho para o senador Paulo Da-
vim tive a permissão e o privilégio de estar lá e de poder dizer 
“meninos eu vi” a Sessão Deliberativa Extraordinária do Senado 
Federal que por 56 votos favoráveis, 19 contrários e cinco abs-
tenções decidiu pela cassação do agora ex-senador Demóste-
nes Torres. Às 11h15 daquela quarta-feira fatídica olhei para o 
painel e havia na Casa 78 senadores. Poucos minutos depois, o 
painel mostrava 80 senadores prontos para votar secretamente.

O Plenário estava apinhado de jornalistas, fotógrafos e asses-
sores. Era inegável o clima de agitação e de expectativa com o re-
sultado. Muito embora, nos bastidores se comentasse sobre o que 
depois se confi rmou que ele seria medido com a mesma régua 
com que media os demais senadores, em diversas outras ocasiões 
em que pode apontar o dedo aos seus pares. O “guardião da éti-
ca”, da moral e dos bons costumes e, óbvio, do decoro parlamen-
tar, foi surpreendido pela revelação de bastidores e pelas veredas 
de uma verdade nunca antes anunciada a seu respeito, escondida 
nas asas de uma reputação que parecia sem manchas.

O “ídolo dos pés de barro”, alcunha dada a Demóstenes 
pelo senador Radolfe Rodrigues (PSOL-AP), transparecia uma 
calma prestes a se transformar em desespero. Em seu discur-
so, praticamente, pediu clemência ao admitir que fora outrora 
arrogante com os colegas. Mas isso tudo vocês já viram e ouvi-
ram muitas vezes, porque os veículos de comunicação fi zeram 
sua parte maciçamente.

Atenta aos discursos de ataque e defesa observava o cená-
rio voltado para um desfecho que não só julgaria um homem, 
mas também avaliaria a credibilidade de uma Instituição que 
tem 188 anos e só havia cassado um único outro senador, no 
início do milênio. Não há como não imaginar que daqui a al-
guns anos posso falar para os meus netos que testemunhei ao 
vivo esse momento. Inclusive, quando o ex-senador Demós-
tenes levantou de sua cadeira marcada e, dirigindo-se a uma 
das saídas, passou bem ao meu lado no mesmo momento em 
que respondia a alguém: “vou ao banheiro”. Seria motivado por 
uma dor de barriga? Nervosismo? Vontade de chorar? Mera 
necessidade fi siológica? Não sei. Só sei que em meio ao “julga-
mento” Demóstenes foi ao banheiro. E foi a frase mais genuína 
que ouvi dele naqueles momentos.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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O dono da bola
Depois de emplacar o vice e o chefe do comitê fi nancei-

ro de José Serra e arrancar na marra o “chapão” de candidatos 
a vereador, Gilberto Kassab acaba de instalar três aliados no 
núcleo de mobilização do tucano --sob a batuta de Guilher-
me Afi f, também do PSD. Os secretários Antonio Carlos Ma-
lufe e Bebbeto Haddad deixarão os cargos para migrar para a 
campanha. O tucano kassabista Ricardo Montoro, que herda-
ria vaga na prefeitura, também passa a integrar o QG serrista.

ORIGENS 
O reforço na mobilização de 
Serra tem o objetivo de apro-
ximar os tucanos históricos da 
campanha. Ricardo é fi lho de 
Franco Montoro, e Malufi nho 
foi secretário particular de Ma-
rio Covas. 

SENHA 
O PMDB paulistano só espera-
va o ingresso de Bebbeto Ha-
ddad na campanha de Ser-
ra para expulsá-lo. Foi o ago-
ra candidato Gabriel Chalita 
quem destronou o ex-titular de 
Esportes da cúpula peemede-
bista na capital. 

INFILTRADO 
Marqueteiro de confi ança de 
Michel Temer, Elsinho Mouco 
assumirá hoje a coordenação-
-geral da campanha de Chalita. 

APETITE 
Após escapar da cassação por 
doações contestadas pela Justi-
ça e ter seu nome envolvido no 
escândalo da Feira da Madru-
gada, o vereador Adilson Ama-
deu (PTB) faz propaganda em 
embalagens de pizzaria. O slo-
gan é: “Quando tudo acaba em 
pizza fi ca uma delícia”. 

CASAL 20 
Ana Estela, mulher de Fernan-
do Haddad, se licenciou da USP 
para mergulhar na campanha 
do marido à prefeitura. Hoje ela 
já acompanhará o petista em 
caminhada pela Capela do So-
corro, na zona sul da cidade. 

MANEJO 
Eduardo Jorge (PV), citado em 
investigação do Ministério Pú-
blico sobre liberação irregular 
de corte de árvores em shop-
ping, retornou à Secretaria do 
Verde e Meio Ambiente. Ele ha-
via saído em junho para postu-
lar a vice na chapa de Serra. 

DESAGRAVO 1 
Às vésperas do julgamento do 
mensalão pelo Supremo Tribu-
nal Federal, o PT do Distrito Fe-

deral promoverá ato de apoio 
ao ex-tesoureiro Delúbio Soa-
res, réu no caso, no dia 24. 

DESAGRAVO 2 
Intitulado “As verdades do pro-
cesso 470: mensalão e reforma 
política”, o evento é organiza-
do pela Secretaria de Juventu-
de petista do Guará. O partido 
convoca a militância para um 
debate “isento de manipulação 
midiática”. 

CONTRA A MARÉ 
A defesa de Roberto Jeff erson 
(PTB) desistiu de enviar ao STF 
memorial com as alegações fi -
nais de seu cliente, réu no caso. 
O advogado Luiz Barbosa diz 
que a papelada é uma “chati-
ce” para os ministros. E garan-
te não ter procurado nenhum 
membro da corte para despa-
chos em particular. 

TÔ DENTRO 
Integrantes do Supremo dão 
como certa a participação de 
José Antonio Dias Toff oli no jul-
gamento, apesar da aventada 
hipótese de suspeição. Toff oli 
trabalhou com José Dirceu na 
Casa Civil e namora advogada 
que defendeu Professor Luizi-
nho (PT), também réu. 

VEJA BEM 
Em ofício à CPI do Cachoeira, 
Geraldo Brindeiro explica R$ 
161,2 mil pagos por empresa 
laranja a seu escritório. Segun-
do o ex-procurador-geral da Re-
pública, a Ocean Development, 
dos EUA, pagou honorários por 
consultoria jurídica relativa a 
negócios com loteria em Santa 
Catarina e Mato Grosso. 

VISITA À FOLHA 
Fernando Haddad, candidato 
do PT à Prefeitura de São Paulo, 
visitou ontem a Folha, a convite 
do jornal, onde foi recebido em 
almoço. Estava com José Amé-
rico Dias, vereador, e Emanuel 
Neri, Leila Suwwan e Luís Fer-
nando Massonetto, assessores 
de comunicação.

Além de manter os pedágios mais
caros do país, Alckmin vai multiplicá-los

nas cidades. É a antítese de sua
promessa de campanha.

DO LÍDER DO PT NA ASSEMBLEIA PAULISTA, ALENCAR 
SANTANA, sobre a proposta de cobrança nos trechos urbanos de 

rodovias na Grande São Paulo. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
INTERNACIONAL SOCIALISTA 

Durante caminhada anteontemno Rio, o candidato do PSOL 
à prefeitura,Marcelo Freixo, abordava eleitores na orla. O dia 
chuvoso afastou os banhistas cariocas, mas turistas argentinos, 
americanos, ingleses, franceses e alemães reconheciamo can-
didato por causa da repercussão do fi lme ‘Tropa de Elite 2’ e o 
cumprimentavam. 

Ao encerrar amaratona, o deputado Chico Alencar (PSOL-RJ) 
abordou Freixo, entusiasmado: 

Olha, pelo que vimos hoje aqui do Leme a Copacabana, não 
tempra ninguém. Você é favorito. Mas só que para a eleição de se-
cretário-geral da ONU.

DINARTE ASSUNÇÃO
ESPPECIAL PARA O NOVO JORNAL

ENTRE TODOS OS expoentes do 
PMDB com quem poderia ter 
entrado no Palácio dos Espor-
tes em 30 de junho, quando o 
partido homologou sua candi-
datura, Hermano Morais cru-
zou os portões em compasso 
de irmão siamês com o minis-
tro Garibaldi Filho. Momen-
tos antes, os dois chegaram 
juntos pelo acesso dos fundos 
com o deputado federal Hen-
rique Eduardo Alves, o vice-
-presidente Michel Temer e o 
presidente nacional do PMDB, 
senador Valdir Raupp (RO). 
Discretos, criador e criatura 
percorreram o perímetro do 
Palácio por fora e só então cru-
zaram os portões da frente, na 
entrada previamente ensaia-
da. Mais tarde, Garibaldi diria 
que estavam com medo dele 
na campanha de Hermano, 
por quem sairia pedindo votos 
na capital.

No domingo passado, na 
Cidade da Esperança, quan-
do deu o pontapé em sua cam-
panha, Hermano arrancou 
de Garibaldi declarações de 
amor: “O prefeito do meu co-
ração é Hermano Morais”. An-
tes das duas manifestações de 
apoio, Garibaldi pouco era as-
sociado ao pleito do PMDB. 

Em que pesem os fl oreios, 
não é o afeto que faz o minis-
tro que tem uma reforma da 
Previdência para tocar se aba-
lar de Brasília para se empe-
nhar em sagrar prefeito o can-
didato de seu coração.

Desde que se pôs como 
vice de Carlos Eduardo Alves 
(PDT), a ex-governadora Wil-
ma de Faria (PSB) conseguiu 
fazer com que Garibaldi, en-
fi m, mergulhasse na campa-
nha. Esse foi um dos motivos 
pelos quais o ministro da Pre-
vidência foi escalado para es-

tar sob os holofotes no mo-
mento em que, naquele sá-
bado 30 de junho, eles se diri-
gissem a Hermano Morais. Ao 
perseguir a vitória, Garibaldi 
procura reconduzir o PMDB 
ao Palácio Felipe Camarão e 
evitar que sua adversária volte 
ao poder, e no mais importan-
te colégio eleitoral do Estado.

Para tanto, ele se empe-
nhou pessoalmente em trazer 
para o palanque de Hermano 
Morais atores políticos que es-
tiveram em algum momento 
de seu lado na trincheira con-
tra a ex-governadora, caso do 
ex-deputado estadual Luiz Al-
mir (PV), prefeito do coração 
de Garibaldi em 2004, quando 
foi derrotado por “Tufão e Car-
minha”, como o próprio Luiz 
Almir decidiu nominar Carlos 
Eduardo e Wilma de Faria no 
atual pleito.

No domingo, Almir roubou 
a cena no ato político de Her-
mano Morais ao declarar seu 
apoio. E ontem já estava com 
o candidato do PMDB tentan-
do convencer o natelense que 
é uma furada confi ar na dupla 
que um dia o derrotou. “Estou 
aqui, meu fi lho, em Igapó, com 
o lixo pelas canelas, pedin-
do voto para Hermano e pra 
mim”, disse ao NOVO JORNAL 
no início da noite de ontem.

Do outro lado, a ex-gover-
nadora Wilma de Faria dá si-
nais de que vai comprar a bri-
ga. Na semana passada, ela 
postou em sua conta no Twit-
ter uma crítica à falta de dis-
tribuição do leite nas unida-
des de saúde de Natal. E arre-
matou com a seguinte mensa-
gem: “É lamentável, porque o 
Programa do Leite começou 
quando eu ainda era prefeita e 
já tem mais de 15 anos”.

Foi a deixa para Garibaldi 
devolver: “Eu fui eleito prefei-
to antes delas, e foi na minha 
primeira gestão [que o progra-

ma foi implantado]. Não sei o 
que se passa na cabeça dela, 
mas, sem querer polemizar, é 
só você consultar os registros 
históricos que atestam o que 
eu digo”, disse o ministro ao 
NOVO JORNAL por telefone.

Embora não queira pome-
limzar, o ministro não deixa de 
enviar mensagens cujo desti-
natário não pode ser outro se-
não a ex-governadora. Entre as 
muitas qualidades que desta-
ca em Hermano, por exemplo, 
Garibaldi repisa sempre que 
o candidato do PMDB tem a 
vida pública limpa e não é fi -
cha suja. Apesar de não se en-
quadrar na Lei da Ficha Lim-
pa, a ex-governadora responde 
a processos na Justiça. E agora, 
o destinatário da mensagem 
também pode ser Carlos Edu-
ardo Alves, a quem Garibaldi 
descarta apoio em eventual se-
gundo turno.

“Eu acredito no segundo 
turno entre ele e Hermano”, 
disse ao responder ao ques-
tionamento sobre se haveria 
possibilidade de apoiar Carlos 
Eduardo se Hermano não fos-
se à segunda etapa da eleição.

O hiato entre os Alves em 
Natal vem se mantendo desde 
o início dos anos 2000. Após a 
eleição de Luiz Almir, Garibal-
di e Henrique estiveram com 
Micarla, enquanto Fátima ti-
nha o apoio do então prefei-
to de Natal em 2008. Em 2010, 
Carlos saiu candidato ao Go-
verno do Estado, e seu sobre-
nome não bastou para unir os 
primos em seu palanque. Nes-
te ano, a separação não só está 
certa, como os ânimos come-
çam a se acirrar. Sereno, Ga-
ribaldi avisa que é preciso en-
trar na disputa de “corpo e 
alma”. O coração já é de Her-
mano Morais.

DE GARIBALDI
/ APOIO /  INCLUSÃO DE WILMA DE FARIA NA CHAPA DE CARLOS 
EDUARDO FAZ MINISTRO DA PREVIDÊNCIA, ANTES VISTO “EM CIMA DO 
MURO”, MERGULHAR DE VEZ NA CAMPANHA DE HERMANO MORAIS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A ESCOLHA 

 ▶ Luiz Almir fechou com Hermano  ▶ Wilma afastou Garibaldi

 ▶ Garibaldi em campanha para Hermano: candidato do coração
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Conecte-se

Presidenta
Quero esclarecer ao leitor José 
Santos Diniz que mesmo não 
sendo eleitor de Dilma nem seu 
advogado, afi rmo o seguinte: acho 
essa lei 12.605 ridícula, coisa 
de quem não tem o que fazer; 
segundo: a palavra presidente 
pode ser invariável no feminino: 
presidente ou presidenta. Isso já foi 
registrado na Novíssima Gramática 
de Evanildo Bechara, comprada 
por mim, em 1965, página 100, 
(não consta a data da edição, pois 
naquela época não era obrigatório). 
Na edição de 2009, à página 135, 
Bechara registra novamente o 
termo presidenta. Os dicionários de 
Antônio Houaiss, edição de 2001 e 
o de Aurélio, na Internet, também 
registram o verbete presidenta, 
feminino de presidente. Segundo as 
lexicógrafas Marina Baird Ferreira 
e Renata de Cássia Menezes da 
Silva, o termo presidenta consta 

da língua portuguesa há 139 anos. 
Eu continuo preferindo o termo 
invariável: a presidente.
P.S. Não sou versado em legislação 
eleitoral, mas pelo eu tenho lido, 
acho que o meu amigo Giovani 
Rosado pisou na bola. Não tenho 
nenhum motivo para duvidar de 
sua seriedade, mas sei que errar é 
humano. Não acredito que um juiz 
venha condenar o NOVO JORNAL 
por propaganda em favor de 
Rogério Marinho, pois essa mesma 
“propaganda” foi publicada para 
todos os candidatos. Vou cometer 
agora o mesmo crime: Leitores, 
votem em todos os candidatos a 
prefeito de Natal.

Geraldo Batista
Por e-mail

Operações
Parabéns ao @NovoJornalRN por 
essa matéria sobre os condenados 

por corrupção no RN. Parabéns pelo 
poder de síntese de sua capa 

Etevaldo Miranda Jr., @MirandaJrAWay
Pelo Twitter

Operações 2
Muito boa a matéria do colega 
Rafael Duarte do @NovoJornalRN 
sobre as operações q prenderam 
gente graúda no RN, mas que 
emperram na Justiça

George Fernandes, @georgenatalrn
Pelo Twitter

Operações 3
Fantástica a matéria do 
@NovoJornalRN contando as 
histórias das operações defl agradas 
pelo Ministério Público. Parabéns à 
equipe!

Leide Franco, @LeideFranco
Pelo Twitter

Operações 4
Lendo no @NovoJornalRN a 
manchete: 11 escândalos, 131 
denunciados e ninguém preso, fi co 
imaginando que”belo e sofrido RN” 
aguarda os meus netos!

Licurgo Quarto, @LicurgoQuarto 
Pelo Twitter

Operações 5
Sobre reportagem com as 
operações especiais do MP e da 
polícia de 2006 para cá: Matéria 
de fôlego, mas o melhor da edição 
é a foto de Luiz Almir feita por 
Humberto Sales.

Peres Filho, @peresfi lho
Pelo Twitter 

Fantasminhas
Produzir, distribuir e fazer uso de 
carteiras estudantis falsas é crime 
(sobre Editorial da sexta, 13).

Paulinelle Castro, @paulinelle
Pelo Twitter

Fantasminhas 2
Vamos acabar com os falsos 
estudantes (sobre reportagem 
“Fábrica de Gasparzinhos”). 

Rodrigo Monte, @rodrigobdentro
Pelo Twitter

Fantasminhas 3
Sobre reportagem “Fábrica de 
Gasparzinhos”: Denúncia sobre 
falsos estudantes no 
@NovoJornalRN. Excelente matéria!

Levy Pedregal, @LevyPedregal
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Não digas nada
E aconteceu. Acordo na segunda-feira com a cabeça vazia e o cor-

po lento, vontade imensa de continuar na cama, de não dizer nada. Meu 
fi m de semana foi de palestras e seminário. Tanto pensar, tanto falar... 
Agora minha alma pede recolhimento e silêncio, mas a mente logo se 
agita. Segunda-feira é o dia em que escrevo para esta coluna e o deadli-
ne, o prazo fi nal de fechamento que azucrina jornalistas e qualquer um 
que escreve sob encomenda, já bate à minha porta, inquieto e infl exível.

Busco inspiração nas manchetes do dia. Tudo é tão desinteressan-
te. Abro livros ao acaso e os textos em que meus olhos se fi xam pare-
cem insossos ou repetitivos. Dirijo-me ao quintal (sim, eu reconquistei 
meu quintal há algum tempo, após anos enjaulado num apartamento!) 
e, mesmo sentindo o cheiro de terra úmida se espalhando sob o dourado 
do sol reaparecido, não encontro um mote que dê ares de signifi cância a 
essas linhas despretensiosas. Meu corpo insiste: quer descansar. Minha 
alma se resigna em não pensar.

Mas... o Sr. Deadline? Como explicar a esse fi scal implacável que, nes-
ta manhã de ócio, sinto-me pleno em não fazer nada, em pensar nada? 

Aos poucos, uma cobrança sorrateira vai sabotando meu relax e sem 
querer penso no quanto nos obrigamos a falar, mesmo sem a pressão 
de um deadline, apenas impulsionados pela idéia de que é preciso dizer 
algo para sermos notados e, se possível, desejados, prestigiados, reveren-
ciados. A loquacidade, que um dia foi uma característica de homens to-
los, parece ter sido elevada à condição de virtude nesses novos tempos 
de hiperatividade na superfi cialidade dos sentidos.

Bom, eu não queria, mas aqui estou, mergulhado de novo no turbi-
lhão de pensamentos nos quais nos imaginamos senhores do mundo e 
da verdade, sem conceder ao mundo e à verdade, através da contempla-
ção e da escuta, a chance de se mostrarem e se explicarem por si mesmos.

Que impulso louco, esse de querer tudo explicar antes de sentir e 
viver, de querer racionalizar o que só o coração e a experiência podem 
compreender e fruir!

Agora navego a net, ávido por dados e falas que expliquem por que 
tanta verbosidade, e nem no bom senso de Montesquieu (“Quanto me-
nos os homens pensam, mais eles falam”) nem na ironia do cineasta rus-
so Sacha Guitry (“Há pessoas que falam, falam, até encontrarem, fi nal-
mente, qualquer coisa para dizer”) aplaco minha ânsia de palavras.

Que tolo fui eu que, diante da fúria do Sr. Deadline, não ousei recitar 
em silêncio o grande achado de Fernando Pessoa: “Não Digas Nada! Não 
digas nada! / Nem mesmo a verdade. / Há tanta suavidade em nada se 
dizer / E tudo se entender. / Tudo metade / De sentir e de ver... / Não di-
gas nada / Deixa esquecer”.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Eu não acredito. Sinto muito. 
Acredito muito mais que ele esteja 
agora passando pela cidade, pegando 
ônibus ou na praia; e que seja uma 
pessoa que realmente goste do lugar 
e sinta pelo território uma vontade 
de cuidar melhor do local, alguém 
que enxergue a cidade realmente 
como uma casa; e não como uma 
oportunidade de negócios. 

Na verdade, é uma escolha, como 
um voto. 

Eu prefi ro acreditar que ao 
contrário do que está posto, em 
meio aos seus cerca de 800 mil 
habitantes há - perdidas - outras seis 
ou dez pessoas que poderiam ser os 
melhores prefeitos que Natal já teve. 
Pessoas comuns, que aprenderam a 
liderar na tão batida escola da vida. E 
que aprenderam a lidar com contas 
e gastos passando aperto todo santo 
mês, sem ter grana para pagar direito 
as dívidas e mesmo assim reservando 
uma grana para fazer uma reforma e 
conseguir realizar o sonho de deixar 
sua casa igual àquela que viram na 
novela. 

Eu optei por acreditar que não 
estará em palanque algum esse cara 
que consegue, com o orçamento 
apertado, suprir as necessidades 
de transporte, saúde e lazer de sua 
família e ainda ter a disposição 
para, com um bico, garantir um 
extra no fi nal do mês. Um natalense 
batalhador, em suma. Um cara 

empreendedor que tenha criatividade.  
Prefi ro imaginar assim: esse prefeito 
perfeito, perdido em meio à multidão, 
camufl ado descuidadamente, a passar 
pelas ruas e imaginar soluções para 
tais problemas - só de brincadeira 

consigo mesmo. “Se eu fosse prefeito 
faria assim...” — pensaria. 

Escolhi imaginar assim, esse 
tesouro bruto vagando pelas ruas 
da cidade, sem jamais conseguir 
ingressar num partido, tamanhas 

são as vedações e armações para 
participar de tais grupos. Sem jamais 
fazer um discurso ou se interessar 
por política, mesmo sendo um líder 
nato. Prefi ro pensar nesse candidato 
utópico, que não é punk, nem curioso, 

nem errante, nem pensador, nem 
profano, nem religioso, nem muito 
menos preparado por marketeiros e 
coisas afi ns. 

Um candidato que, se pudesse, 
jamais se candidataria visando a 
eleição que virá daqui a quatro anos. 
Ou que jamais faria da eleição para a 
prefeitura uma missão de egoísmo por 
meio da qual trabalharia o acúmulo 
de riquezas. Ou que igualmente não 
aceitaria ser um fantoche de líderes 
maiores. Nem seria um tapia ou um 
palhaço. Ou muito menos um totem 
de soberba.

Prefi ro acreditar assim. Como 
gosto de imaginar que quando 
morrermos alguém nos sentará numa 
cadeira bem simples e mostrará todas 
as oportunidades que um dia tivemos 
e perdemos por que, na pressa da 
juventude, não demos bom dia ou 
dissemos obrigado. Ou perdemos 
porque não soubemos ouvir o 
conselho de um outro mais experiente 
ou de alguém mais novo que nós, 
porém mais sábio em determinado 
assunto.

Quem sabe um dia, essa pessoa 
que cuidar de nos dar lições após 
a morte, nos reúna a todos (o que 
fi zeram parte de Natal um dia) e nos 
mostre — como quem descobre a luz 
— que por anos e anos (inexistente) 
vagou entre nós o prefeito perfeito, 
que ninguém soube olhar; que 
ninguém jamais quis ver.

 
INEXISTENTE

PREFEITO
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Everton Dantas
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RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,036

TURISMO  2,100
-1,71%

53.401,80
2,499 0,08%8%

SURGE UMA LUZ
/ TURISMO /  PRESIDENTE NACIONAL DO 
IBAMA, VOLNEY ZANARDI, DIZ QUE ÓRGÃO NÃO 
VAI MAIS FREAR DESENVOLVIMENTO NO RN 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

PARECE QUE OS ‘nós’ dados na Via 
Costeira de Natal estão prestes a 
ser desatados. Em reunião realiza-
da no fi nal da tarde de ontem em 
Brasília, o presidente nacional do 
Ibama (Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis), Volney Zanardi,  deu 
a garantia de que o orgão não será 
responsável por frear o desenvolvi-
mento do Rio Grande do Norte. A 
afi rmação põe em xeque o posicio-
namento duro da superintendên-
cia local da entidade que embar-
gou todos os novos projetos para 
área, impedindo um investimento 
estimado em R$ 380 milhões.

O secretário estadual de Tu-
rismo, Renato Fernandes, saiu da 
reunião bastante otimista, “Estou 
muito feliz e acredito que conquis-
tamos uma primeira etapa para 
destravar a Via Costeira”, comen-
tou. Além dele, participou do en-
contro o presidente da Associação 
Brasileira das Indústrias de Hoteis 
no RN, Habib Chalita, o assessor do 
Governo, Soares Júnior, e o supe-
rintendente local do Ibama, Alva-
mar Queiroz. 

No encontro, relatou Fernan-
des, foram apresentadas todas as 
justifi cativas a respeito do uso da 
Via Costeira, como ela nasceu e 
o que representa hoje para a eco-
nomia e o turismo da capital poti-
guar. Além disso, conseguiu-se res-

gatar um documento enviado ao 
Ibama em fevereiro deste ano  que 
cobrava providências para o setor e 
que, até então, não tinha andando. 

Os representantes do turismo 

potiguar ainda mostraram a Vol-
ney a proposta de um acordo co-
mum do juiz federal Ivan Meira 
Lima, que sugeria maleabilidade 
dos órgãos ligados à Via Costeira. 

O objetivo era que, cada entidade 
cedendo um pouco, ao fi nal, fosse 
possivel destravar os seis empreen-
dimentos previstos para a região. 
O órgão ambiental municipal to-

pou, mas o Ibama, mais uma vez, 
não aceitou. 

Essa recusa da superintendên-
cia local criou uma saia justa na 
reunião. Encurralado, Ivamar ten-

tou jogar a responsabilidade para 
outros órgãos, mas foi, de pronto, 
desmentido pelos representantes 
do turismo local. 

Os seis empreendimentos pre-
vistos para a região, representariam 
uma injeção de mais 1.500 leitos de 
hotéis só na Via Costeira. Além dis-
so, garantiriam mais 800 empregos 
formais  e um investimento do se-
tor privado de R$ 380 milhões.  So-
mado a esses benefícios, ainda há 
necessidade de cumprir uma exi-
gência da Federação Internacional 
de Futebol (FIFA) em ampliar em 6 
mil o número de leitos para a reali-
zação dos jogos do Mundial de Fu-
tebol de 2014 em Natal. 

Preocupado com o fator tem-
po, o presidente nacional do Iba-
ma afi rmou que  dará celeridade 
ao processo e assumiu o compro-
misso de se reunir em breve com o 
grupo. Até lá, fará um levantamen-
to de toda a documentação e estu-
dará melhor o caso para  ver o que 
pode ser feito pelos potiguares. 

O fato é que a possibilidade de 
uma decisão “de cima para baixo” 
devolveu o otimismo ao setor ho-
teleiro potiguar. O presidente da 
ABIH, Habib Chalita, disse que 
o presidente do Ibama garantiu 
que dará prioridade ao caso. “Nós 
mostramos o quanto a Via Costei-
ra é importante para a economia 
do Estado e como ela representa 
um divisor de águas. Acredito que 
agora poderemos continuar esse 
desenvolvimento”.

O superintendente do Iba-
ma no RN, apesar de ainda tentar 
se justifi car, foi acuado pelos ar-
gumentos de quem participou da 
reunião com o presidente nacio-
nal do órgão. E agora, a expectati-
va é de que a intervenção de  Vol-
ney Zanardi mude a postura de Al-
vamar com relação à Via Costeira. 

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL, no dia 06 de junho deste ano, 
Alvamar  descreveu a Via Costeira 
como um “erro ecológico”, deixan-
do explícito que, se fosse nos dias 
hoje, ela nem existiria. “A diferen-
ça é que não tinha instrumento ju-

rídico na época (na década de 70) 
para balizar isso. Isso foi há mui-
to tempo”, afi rmou. Para justifi car 
o que disse, Alvamar ressaltou que  
não se pode construir em área de 
preservação permanente (APP). 

No encontro realizado ontem, 
o secretario de turismo mostrou 
que a APP da região foi descarac-
terizada com a construção da Via 
Costeira e que, como compen-
sação ecológica, foi construído o 
Parque das Dunas, reserva fl ores-
tal com mais de 2 mil hectares de 
mata atlântica preservada.

Aquela declaração de Alvamar 

gerou uma repercussão bastante 
negativa para o órgão no RN. No 
mesmo mês, no dia 25, sua atitu-
de mais uma vez ganhou destaque 
nas redes sociais e nos discursos 
de parlamentares e empresários li-
gados à causa. O Ibama foi o úni-
co órgão ambiental que não com-
pareceu a uma audiência pública 
agendada para discutir justamen-
te a coexistência de ação entre eles. 

Para este caso, Alvamar se de-
fendeu dizendo que o debate sobre 
a PEC 140/2011, projeto que deter-
minava justamente até onde vai a 
força de atuação de cada órgão am-
biental nas três esferas, deveria ser 
feito na compreensão técnica. “Os 
casos mais polêmicos não podem 
ser discutidos à luz da política”.

Desde abril deste ano que o 
Novo Jornal vem mostrando a pos-
tura do Ibama frente os novos em-
preendimentos para o local. A pri-
meira delas foi no dia 29 daque-
le mês. Na época foi relatado que 
dos 17 novos projetos de empre-
endimentos turísticos para Na-
tal, seis estavam na Via Costeira e 
todos haviam esbarrados na difi -
culdade de conseguir as licenças 
ambientais. 

De lá até agora, já foram mais 
de 10 reportagens dando voz aos 
empresários que acusam o Iba-
ma de intransigência, mostran-
do as perdas para o setor e abrin-
do espaço para que Alvamar, o su-
perintendente local do Ibama, se 
defendesse. 

MUDANÇA DE POSTURA

 ▶ Alvamar Queiroz, superintendente local, também participou da reunião

NO FIM DA VIA

 ▶ Via Costeira, se liberada, poderá ter mais seis empreendimentos, um investimento de R$ 380 milhões e gerar mais 800 empregos  

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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O servidor público Walter 
Bayron Dore Jr, de 56 anos, 
comprou 4 lotes junto com a 
família. Ele conta que sempre 
frequentou a Lagoa do Bonfi m 
e que o empreendimento se 
encaixou perfeitamente no que 
ele sempre procurou. “A lagoa 
tem muita água e a cor da areia 
também muda bastante ao longo 
da sua margem. Essa conexão 
com a natureza foi o fator decisivo 
para investir aqui”, considera.

Para ele é fundamental que 
a residência afastada do centro 
urbano não fi que abandonada. 
“E isso também sem dúvida 
infl uenciou bastante na compra, 
nunca tive casa de praia porque 
não queria deixá-la abandonada 
por muito tempo. Aqui existe um 
plano de segurança e a casa não 
vai fi car sozinha”, comenta.

Apaixonado pela água, Walter 
está inclusive se programando 
para adquirir seu primeiro barco. 

“Por enquanto só compramos 
o terreno, estamos estudando 
ainda o projeto da casa, mas já 
deu vontade de comprar um 
barco porque não tem como 
olhar para essa lagoa e não pensar 
imediatamente nisso”, brinca.

Já a servidora pública Anne 
Michelle, que foi acompanhada 
de sua mãe para o plantão de 
vendas, disse que a família já 
possui casa de praia em Cotovelo 
e que agora o foco é em uma 
moradia mais tranquila no 
campo. Em dúvidas ainda sobre a 
compra do lote, ela destacou que 
o mais interessante da Chácara 
Bonfi m é o tamanho da área.

“Ainda não temos certeza se 
vamos comprar ou não, mas eu 
realmente estava a procura de um 
condomínio clube e este apareceu 
bem na hora. Para ser sincera 
eu fi quei impressionada com o 
tamanho dos lotes e eles realmente 
não estão caros”, considerou.

DETALHES

LOCALIZAÇÃO:
 ▶ FAZENDA TERRA NOVA I LAGOA 

DO BONFIM, MUNICÍPIO DE NÍSIA 
FLORESTA/RN

 ▶ TERRENO: 217,85 HECTARES.
 ▶ 813-LOTES
 ▶ 46-QUADRAS
 ▶ 01-LAZER HÍPICO NA ENTRADA
 ▶ 01-LAZER NÁUTICO NO FUNDO 

(PRÓXIMO A LAGOA)

LAZER HÍPICO:
 ▶ CAPELA com 58,50m² DE 

ÁREA CONSTRUÍDA, COM PRAÇA 
CONTEMPLATIVA

 ▶ 02-QUADRAS  POLIESPORTIVAS
 ▶ CAMPO DE FUTEBOL
 ▶ SQUASH
 ▶ QUADRA E PAREDÃO DE TÊNIS
 ▶ PISTA DE BICICROSS
 ▶ 02- PLAYGROUNDS
 ▶ 04-QUIOSQUES DE APOIO
 ▶ 03-CHURRASQUEIRA E FORNO 

DE PIZZA
 ▶ SALÃO DE FESTAS
 ▶ SALÃO DE JOGOS
 ▶ PISCINA ADULTO
 ▶ BORDA MOLHADA
 ▶ PISCINA INFANTIL
 ▶ DECK DE MADEIRA
 ▶ HARAS COM BAIA
 ▶ QUARTO DE CELAS
 ▶ GALPÃO DE FENO
 ▶ PISTA DE ADESTRAMENTO
 ▶ REDONDEL
 ▶ ARQUIBANCADA
 ▶ CABINE DE JURADOS.

VAGAS DE ESTACIONAMENTO:
 ▶ 177 SENDO 10 ADAPTADAS 

PARA PNE

LAZER NÁUTICO:
 ▶ 02-QUADRAS DE 

POLIESPORTIVAS
 ▶ CAMPO DE FUTEBOL
 ▶ 01 QUADRA DE TÊNIS E 

PAREDÃO
 ▶ SQUASH
 ▶ FITNESS
 ▶ KIDS CLUB
 ▶ SALÃO DE JOGOS
 ▶ PISCINA ADULTO COM BORDA 

MOLHADA
 ▶ PISCINA INFANTIL
 ▶ DECK DE MADEIRA
 ▶ ESPAÇO GOURMET
 ▶ PISTA DE BICICROSS
 ▶ PLAYGROUND
 ▶ 02-QUIOSQUES DE APOIO
 ▶ 02-CHURRASQUEIRAS/FORNO 

DE PIZZA
 ▶ GARAGEM PARA BARCO E 

TRATOR

METRAGEM DOS TERRENOS:
 ▶ VARIANDO DESDE 1.013,67M² 

ATÉ 3.961,90M² ÁREA MÉDIA DE 
1.150,00M².

FUGIR DO CENTRO urbano. É pensan-
do neste dilema moderno que a La-
goa do Bonfi m, localizada a 20 km 
de Natal, agora conta com um em-
preendimento de alto padrão. Além 
da calmaria, o projeto imobiliá-
rio lançado pela Ecocil conta com 
uma estrutura completa compos-
ta por detalhes como: quadras po-
liesportivas, pista de bicicross, ga-
ragem para barco e trator, piscinas, 
clube hípico e clube náutico.

A primeira fase da venda dos 
lotes começou em junho e desde 
então acontecem principalmente 
aos sábados no próprio local que 

a partir de agosto de 2015 será a 
Chácara Bonfi m. Ao todo são 813 
lotes disponíveis variando entre 
1.013,67M2 e 3.961,90M2. De acor-
do com Edson Borba, gerente co-
mercial da Ecocil, todo o terreno 
de dois milhões de metros qua-
drados era um laranjal e pertencia 
a uma única família.

“É o espaço ideal para este 
conceito de condomínio de cam-
po que estamos trazendo. Um lo-
cal bem conceituado, localizado 
a 15 km do aeroporto e apenas 20 
km da cidade”, complementa Bor-
ba informando que o metro qua-
drado está sendo vendido a R$ 
118,00.

O centro náutico conta com 

atracadouro para barcos, quadras 
de tênis e poliesportivas, pista de 
bicicross, piscinas e campos de fu-
tebol. Já o centro hípico dispõe de 
pista de adestramento, redondel, 
arquibancada, baia para cavalos, 
celeiro, cabine para jurados, além 
de quiosques e salões de festas.

“A ideia é que cada um pos-
sa usufruir do local à sua manei-
ra. Será cobrada uma taxa comum 
para manutenção, no entanto se o 
morador não gosta de cavalos, por 
exemplo, e não utiliza a área, ele 
não terá de pagar por ela. Estamos 
pensando na forma mais em con-
ta para o cliente”, destaca.

Borba também explica que 
foram dois anos de preparação 

até que a construtora concluísse 
o projeto, muito por causa das li-
cenças ambientais que envolvem 
a área. De acordo com a lei, não 
pode haver construções que ultra-
passem 7 metros e meio de altura 
no local.

“Há um limite de impermea-
bilização também, quanto mais 
distante da lagoa, mais você pode 
construir no terreno. Todos os 
projetos devem inclusive passar 
pela consultoria dos nossos pró-
prios arquitetos para garantir que 
todas as leis sejam respeitadas”, 
complementa.

Os plantões de vendas estão 
sendo aproveitados também para 
dar uma prévia aos futuros mo-

radores do que o local pode ofe-
recer. No último sábado, 14, por 
exemplo, uma grande estrutura 
foi montada com atividades como 
quadriciclo, cama elástica, kite 
surf e buff et especial. Fabrício Al-
meida, gerente de marketing da 
Ecocil, afi rma que a programação 
será intensa até o fi nal do ano.

Prova disso é que no dia 28 de 
julho está confi rmada uma prova 
de Regata e Triatlum com 150 atle-
tas a partir das 08h00. “Serão dois 
percursos, um realizado pela ma-
nhã e outro a tarde, serão cinco ca-
tegorias diferentes, 20 km de bici-
cleta e 40 barcos”, detalha sobre 
o campeonato que também tem 
parceria com o Iate Clube.

CONEXÃO COM A

/ EMPREENDIMENTO /  CONSTRUTORA LANÇA CONDOMÍNIO FECHADO À BEIRA DA LAGOA DO 
BONFIM COMO OPÇÃO DE VIDA NO CAMPO SEM PERDER AS COMODIDADES DA CIDADE 
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AMOR PELA ÁGUA

 ▶ Empreendimento conta com 813 lotes disponíveis

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Chácara Bonfi m, que fi ca à beira da lagoa e a apenas 20 quilômetros de Natal, prevê a construção de um atracadouro para ser usado pelos moradores
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EM OITO MESES, no máximo, como 
garantiu o subsecretário de 
Pesca e Aquicultura da Secretaria 
de Estado da Agricultura, da 
Pecuária e da Pesca (SAPE), 
Abraão Lincoln, a vida de 800 
pescadores do Canto do Mangue, 
nas  Rocas, vai melhorar com 
a conclusão das obras do 
atracadouro e da nova sede da 
Colônia dos Pescadores de Natal.

O acordo fi rmado entre a 
SAPE, Secretaria de Turismo, 
Companhia Docas do Rio 
Grande do Norte e a Colônia de 
Pescadores de Natal, que prevê 
investimento de R$ 5 milhões, foi 
assinado ontem em solenidade 
realizada no auditório da 
Governadoria. 

“Vamos aumentar o porto em 
mais de 100%, hoje temos um cais 
de 150 metros e vamos construir 
mais 220”, comentou Pedro 
Terceiro de Melo, presidente da 
Codern, sobre a a ampliação do 
Porto de Natal, obra que exigiu o 
deslocamento do atracadouro dos 
pescadores.

O novo atracadouro terá 106 
metros de extensão por 2 metros 
de largura em seu coroamento e 
será dotada de piso de concreto 
revestido com defensas para 
proteger as navegações dos 
movimentos da maré.

O coordenador de Pesca e 
Agricultura do Estado, Eliseu 
Augusto de Brito, destacou 
que a nova estrutura vai deixar 
os pescadores com um pier, o 
que vai melhorar bastante  o 
desembarque do produto. 

“Os pescadores vão poder 
chegar com sua embarcação sem 
transtornos, porque hoje eles 
desembarcam dentro da lama; 

quer dizer, somente com o novo 
atracadouro é que vamos atender 
uma recomendação de segurança 
alimentar”, frisou.

Ainda de acordo com Eliseu, 
o projeto da nova estrutura 
foi discutido com os próprios 
pescadores para somente 
depois ser aprovado, levando 
em consideração aspectos que 
priorizassem a preservação 
ambiental. 

Além do atracadouro, a 
construção da nova sede da 
Colônia dos Pescadores de Natal 
também foi celebrada com 
entusiasmo. O local terá 182 m2, 
distribuídos em dois pavimentos, 
onde os pescadores vão poder 
usufruir de uma sala de reuniões, 
auditório, escritórios, capela em 
homenagem à São Pedro.

A governadora Rosalba 
Ciarlini considerou que a 
nova estrutura tem tudo para 
transformar o Rio Grande do 
Norte em um pólo pesqueiro. 
“Estamos investindo também em 
iniciativas entre o setor privado e 
o pequeno trabalhador para que 

ele também possa ter sua garantia 
de mercado”, comentou.

Rosalba ainda teceu 
comentários sobre a localização 
das novas obras. “Tínhamos que 
ser justos. Logo não podiamos 
tirá-los do Canto do Mangue, 
porque aquele local sempre 
foi deles, desde a fundação da 
cidade”, destacou.

Para Rosângela Silva, 
presidente da Colônia de 
Pescadores de Natal, as obras 
atendem um pleito formulado 
há mais de quatro décadas pelos 
profi ssionais da pesca. 

“Hoje em dia tem muito lixo, 
vai melhorar em muito a nossa 
organização porque a descida 
para o abastecimento é precária. 
É um dia histórico para os 
pescadores de Natal”, concluiu, 
agradecendo também por outra 
obra que deverá modifi car a 
paisagem da área: o Museu da 
Rampa.

O evento de ontem foi 
prestigiado também pelo ministro 
da Previdência Social, Garibaldi 
Alves.

A DECISÃO DE vender o estádio Juve-
nal Lamartine está mantida. Ape-
sar do atraso ocorrido no proces-
so, a previsão da Procuradoria Ge-
ral do Estado é de que até o fi nal 
deste ano o equipamento esteja 
pronto para ser repassado à inicia-
tiva privada. Antes disso, um pro-
jeto de lei solicitando a desafeta-
ção do bem público deve tramitar 
na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte.

Localizado no bairro do Tirol, o 
primeiro estádio de futebol do Rio 
Grande do Norte foi avaliado pre-
liminarmente em R$ 30 milhões. 
Com os recursos arrecadados na 
venda, que se dará através de uma 
licitação, o Governo do Estado es-
pera construir um hospital públi-
co na Zona Oeste de Natal e um 
novo estádio também chamado de 
Juvenal Lamartine na Zona Norte 
de Natal, na área onde atualmente 
está instalado o batalhão do Bope.

De acordo com o procurador 
geral do Estado, Miguel Josino, en-
tre os motivos que levaram o gover-
no a decidir pela alienação do imó-
vel está  o fato de ele  já não possuir  
serventia como estádio de fute-
bol. “Ele não está dentro das nor-

mas da CBF (Confederação Brasi-
leira de Fuitebol) e da FIFA (Fede-
ração Internacional de Futebol). 
Tem a questão do estacionamento 
também. Ele não tem condições de 
acomodar um jogo”, explicou. 

Em novembro do ano passa-
do, a previsão da PGE era que a 
desafetação fosse solicitada em 15 
dias. O processo, no entanto, se es-
tendeu mais que o esperado por-
que, no momento da avaliação 
do local, os técnicos da Secretaria 
Estadual de Obras Públicas e In-
fraestrutura identifi caram que a 
área total do empreendimento era 
maior do que aquela descrita na 
escritura original. 

A diferença é de quase 2 mil 
m2 a mais. A justifi cativa para tal 
divergência baseia-se na precarie-
dade das medições na época em 
que o Juvenal Lamartine foi cons-
truído, no fi nal da década de 20. A 
inauguração do estádio aconte-
ceu em 28 de outubro de 1928. De 
acordo com Miguel Josino, na es-
critura original há 11 mil m2 como 
o tamanho ofi cial e, agora, consta-
tou-se que é, na verdade, quase 13 
mil m2. 

“Então é preciso fazer a regu-
larização fundiária desta área que 
está sobrando. Alí, como o metro 
quadrado é muito caro, você não 
pode abrir mão de dois mil metros 

quadrados”, explicou Josino. 
E o processo para a regulariza-

ção não é tão simples. A retifi ca-
ção de área, exemplicou, tem que 
ser feita por meio de georreferen-
ciamento.  Além disso, a Procura-
doria Geral do Estado só tem  um 
procurador para fazer a regulari-
zação fundiária de todos os bens 
do Rio Grande do Norte. A deman-
da então é muito grande e há uma 
fi la a ser obedecida.

“Tão logo ela (área a mais) es-
teja regularizada, vamos levar a 
documentação ao cartório, que é 
o 3º Ofício de Notas de Natal, para 
dar uma certidão nova com a área 
exata do bem. Quando isto estiver 

pronto, será enviado à Assembleia 
Legislativa um Projeto de Lei pe-
dindo pela desafetação e pedindo 
também a venda do bem”, descre-
veu Josino. A venda será feita atra-
vés da Lei de Licitações, com a fi s-
calização do parlameto, do Minis-
tério Público e dos demais órgãos 
de controle.

A previsão da PGE é de que a 
regularização fundiária seja con-
cluída ainda no segundo semestre 
deste ano. Depois disso, fi ca a car-
go da  Cosultoria Geral do Estado, 
em trabalho conjunto com o Gabi-
nete Civil, o envio do projeto de Lei 
ao Legislativo estadual. Até o fi nal 
deste ano, o estado espera já ter a 

autorização para a venda.
O processo licitatório, por sua 

vez, dura entre cinco e seis meses.  
O Estado ainda está estudando o 
formato deste certame. Pode ser 
venda ou permuta por área cons-
truída. A expectativa com relação 
a interessados é muito boa. É que 
quando foi feito o anúncio da ven-
da no ano passado, várias empre-
sas do ramo imobiliários se mos-
traram interessadas, ainda que 
informalmente. 

META
Não há ainda muitos detalhes 

sobre como será o novo hospital 
da Zona Oeste da cidade, mas de 
acordo com o procurador geral do 
Estado, Miguel Josino, deve ser um 
empreendimento grande. “Por-
que a demanda é sempre crescen-
te, É uma área em Natal de gran-
de adensamento e a gente enten-
de que comporta um grande hos-
pital”, afi rmou. 

A meta é desafogar o maior 
hospital do estado e transformar 
o Walfredo Gurgel em um hospital 
de Urgência. “O hospital de trau-
ma hoje é o Deoclécio Marques, 
que é um hospital em Parnami-
rim, e estamos fazendo um traba-
lho para a construção de hospitais 
de leitos de retaguarda”, explica.

JL À VENDA
/ BUROCRACIA /  
GOVERNO AINDA 
TRABALHA PARA 
VENDER O VELHO 
ESTÁDIO DE FUTEBOL 
POR R$ 30 MILHÕES

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

 ▶ O estádio Juvenal Lamartine foi inauguração em 28 de outubro de 1928; hoje não está dentro das normas estabelecidas nem pela CBF nem pela FIFA

VANESSA SIMÕES / NJ

Acordo garante construção de 
novo atracadouro nas Rocas 

/ CANTO DO MANGUE /

 ▶ Solenidade realizada ontem no auditório da Governadoria confi rma as obras

NEY DOUGLAS / NJ
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No alto do prédio em que está 
estabelecido o Sindicato dos Con-
tabilistas do Rio Grande do Nor-
te, sem qualquer sinalização apa-
rente, está localizada a Central 
Geral do Trabalhadores do Brasil 
(CGTB). O endereço ofi cial é Pra-
ça André de Albuquerque, 04, Ci-
dade Alta, mas encontrá-la é um 
verdadeiro jogo de caça ao tesou-
ro. Uma pequena escadaria leva 
até um salão dividido por divisó-

rias, onde desde 1993 funciona a 
entidade.

“Não temos condições fi -
nanceiras para colocar uma pla-
ca”, afi rma o presidente estadu-
al da entidade, Edson Severiano 
da Fonseca. Ele ainda não dige-
riu a suspeita que a central sindi-
cal pode ser considerada uma “fá-
brica de fantasmas”. “Somos tra-
balhadores e merecemos respeito. 
Não se pode jogar o nome da enti-
dade na lama”, defende-se.

Segundo ele, a CGTB não ofe-
rece aulas na sede da entidade, 
mas em canteiros de obras, igrejas 
e conselhos comunitários de toda 
a Natal. Hoje, ele diz contar com 
2.500 alunos e 260 professores. “Já 

alfabetizamos mais de 18 mil pes-
soas em todos estes anos”, ressal-
ta, enquanto mostra fotografi as 
antigas de alunos formados pela 
entidade.  

Para provar que existe, o pre-
sidente convocou uma reunião de 
emergência para amanhã. Todos os 
professores foram convocados para 
entregar as folhas de presença e de 
atividades dos últimos dois meses. 
“Vamos juntar todas as frequências 
e entregar tudo para a Semob. Não 
temos nada a temer”, reforça.

A CGTB, de fato, não possui 
convênio com Secretaria Estadual 
de Educação, afi rma o presidente. 
Desde 2007, a entidade é parceira 
do Projeto Brasil Alfabetizado, um 

programa do Ministério da Educa-
ção, que oferta uma bolsa mensal 
de R$ 250 por professor da moda-
lidade de alfabetização de jovens 
e adultos. Todos os profi ssionais 
são  voluntários. O último convê-
nio com o Estado, ressalta, foi fi r-
mado em 14 de março de 2003.  

Um dos professores é Maria 
Nina de Souza Carvalho, 47, que 
dá aula no Centro Comunitário 
do Bairro da Redinha, Zona Norte. 
“Eu tenho 23 alunos e todos preci-
sam de carteira de estudante. Nos-
sa entidade é séria e meus alunos 
existem”, afi rma ela, que conta 
que há 10 anos oferece o curso de 
alfabetização, que dura geralmen-
te 10 meses.

Auxiliadora Albano conta 
que não fi cou surpresa com o 
número de fantasmas estimados 
até agora. “É algo que existe, sim, 
temos consciência, mas estamos 
fazendo o possível para coibir 
isso”. Ela conta que, desde 2007, 
quando a sub-coordenadoria 
descobriu um curso fantasma 
de informática na Zona Norte 
de Natal, passou a aumentar 
a fi scalização com relação à 
abertura de cursos e instituições 
de ensino. “O processo está mais 
rígido e demorado”, afi rma.

Para a autorização e 
credenciamento de um curso ou 
escola regular, com carga horária 
acima das 100 horas, o processo 
pode demandar até seis meses. 
A razão disso é o calhamaço de 
documentos exigidos.  

São exigidos documentos 
que comprovem a personalidade 
juridica (CNPJ), estatuto da 
organização, contrato social, 
certidão negativa da Fazenda 
Pública Federal, o certifi cado 
de inspeção predial (Habite-se), 
comprovante de uso do prédio; 
bem como o projeto-político e 
pedagógico, acervo bibliográfi co 

e didático, relação de técnicos 
e listagem do corpo docente. 
“Por fi m, ainda fazemos diversas 
vistorias, que nos comprovam a 
existência da entidade”, explica.

Já para os cursos de 
qualifi cação social e profi ssional, 
com pequena carga horária, 
as exigências são semelhantes 
a dos de longa duração. A 
única diferença é que não são 
referendados com um diploma 
certifi cado pela Secretaria de 
Educação.

Ainda segundo a sub-
coordenadora, o grande problema 
da entidade, hoje, é fi scalizar 
a atividade destas pequenas 
unidades de ensino. A culpa, no 
caso, é a defi ciência do quadro 
técnico do órgão. “Não temos 
inspetores sufi cientes para 
verifi car todos estes cursos 
abertos nos últimos anos”, 
pondera.

Atualmente, o órgão possui 
18 inspetores, que se revezam 
no trabalho de credenciamento 
escolar, no combate à violência 
em sala de aula, na fi scalização 
das condições estruturais das 
mais de 700 escolas públicas 
da rede estadual e do registro 
de diploma do ensino médio. 
“Por dia, recebemos mais de 120 
pedidos de registro. Não temos 
tempo para mais nada”, comenta.

As duas entidades 
fi scalizadas pela Semob 
não possuem o registro 
de atividade atualizado 
na Secretaria Estadual 
de Educação. Segundo 
a sub-coordenadora de 
organização e inspeção 
escolar, Auxiliadora Albano, 
as instituições não poderiam 
ser incluídas na categoria 
de ensino formal, como o de 
Ensino de Jovens e Adultos, 
pois não foram habilitadas 
para tal.

Para a sub-coordenadora, 
apenas a Associação dos 
Alfabetizadores do Programa 
Brasil Alfabetizado possui 
algum vínculo, mas nas 
categoria de curso livre, de 
no máximo 40 horas, que não 
oferece diploma certifi cado 
pelo órgão máximo da 
educação estadual. O 
cadastro foi feito em 2007. 
Ainda segundo Albano, a 
validade de cada cadastro 
é de cinco anos. Ou seja, o 
registro da entidade vence 
este ano.

“Se estão cadastrando 
estudantes para receberem 
carteiras, o problema não é 
da Secretaria de Educação. 
O curso livre não deveria ser 
utilizado para isso, já que não 
é um curso regular”, condena 
Auxiliadora Albano.

Ainda segundo a sub-
coordenadora, as entidades 
devem receber hoje uma 
visita de inspetores escolares. 
Os técnicos da Secretaria de 
Educação vão averiguar a 
situação de cada uma. “É o 
que podemos fazer. Vamos 
fi scalizar a situação de ambas 
e emitir um parecer técnico”, 
avisa. O resultado pode ser o 
impedimento das instituições 
em realizarem novos 
credenciamentos.

DE ACORDO COM levantamento pro-
duzido pelo NOVO JORNAL, Natal 
pode ter hoje 26.825 mil estudan-
tes fantasmas. A estimativa tem 
como base a comparação entre o 
número das carteiras em circula-
ção em Natal e o das matrículas 
em instituições de ensino da cida-
de. A diferença supostamente re-
presenta a quantidade de cartei-
ras estudantis que estão nas mãos 
de falsos estudantes, que obtive-
ram, de forma indevida, o benefí-
cio que assegura o dirteito à meia 
passagem no sistema público de 
transporte e em eventos culturais. 

Segundo relatório da Secreta-
ria Estadual de Educação e Cultu-
ra (SECD), responsável pela ava-
liação da rede de ensino funda-
mental, médio e cursos técnicos 
de todo o Rio Grande do Norte, a 
capital possui 213.443 mil alunos. 
Já o Censo de Educação Superior, 
que avalia matriculas de faculda-
des e universidades, mostra que 
existem 73.075 graduandos em 
Natal. Somando os dois relatórios, 
fi nalizados no fi m de 2011, temos 
286.518 alunos. 

Em contrapartida, o Cadastro 
Público de Estudantes do Muni-
cípio de Natal (CENAT), levanta-
mento feito pela Secretaria Muni-
cipal de Mobilidade Urbana (SE-
MOB) para a liberação de cartei-
ras estudantis, registra 313.370 mil 
estudantes em 2012. 

Existe ainda uma diferença de 
36 escolas e instituições de ensino 
superior com relação ao cadastro 
de estudantes da Semob. A cidade 

do Natal, hoje, somando os núme-
ros dos dois censos, conta com 512 
estabelecimentos de ensino, se-
jam eles públicos ou privados, mas 
para a Semob o número é de 546.

De qualquer forma, os fantas-
mas já foram mais numerosos. Em 
2010, por exemplo, 405 mil cartei-
ras de estudantes estavam em cir-
culação, quase metade da popula-
ção hoje do município, com 810.780 
habitantes. Parte desse número se 
responde pela facilidade em ca-
dastrar os estudantes à época. Até 
então, as entidades estudantis ti-
nham a responsabilidade em fabri-
car as carteiras. Elas recebiam os 
estudantes e enviavam o relatório 
para a Semob, que os liberava para 
a compra de passagens. Até aquele 
ano ainda eram em papel.

No ano seguinte, todo o sis-
tema foi informatizado. Houve a 
criação do Natalcard, um cadas-
tro eletrônico de todos estudan-
tes de Natal, que passou a ser ad-
ministrado - de forma exclusi-
va - pela Semob. Agora, basta aos 
estabelecimentos de ensino infor-
marem a sua listagem de matrícu-
la, que os alunos estão aptos a ob-
terem a carteira. 

“Apesar das mudanças, ain-
da verifi camos que o número de 
fantasma ainda é bem expressi-
vo”, afi rma Daniel Fernandes, che-
fe do setor de Controle de Emis-
são de Carteira de Estudante da 
Semob. Fernandes também está à 
frente da Comissão Municipal de 
Fiscalização e Acompanhamento 
da Meia Passagem da Semob, que 
iniciou há oito dias uma operação 
para combater o uso irregular das 
carteiras estudantis em 548 esco-

las públicas e privadas cadastra-
das no sistema da entidade.

Em cada escola a comissão so-
licita uma listagem de frequência 
escolar, que será comparada com 
os registros do município. E quem 
está fora da sala de aula, perde o 
direito de usar a Identidade Eletrô-
nica. Com 14 escolas já fi scaliza-
das, a Semob designou uma equi-
pe de seis pessoas para compa-

rar as bases de dados. Os primei-
ros cortes devem ser feitos em até 
o fi m desta semana.

Já nos primeiros dias de fi scali-
zação, duas instituições desponta-
ram como suspeitas de cadastrar 
estudantes fantasmas. A primei-
ra foi a Central Geral do Trabalha-
dores do Brasil (CGTB), que infor-
mou os dados de 1.044 pessoas, e 
a segunda foi a Associação dos Al-

fabetizadores do Programa Brasil 
Alfabetizado, com 1.033 possíveis 
alunos fantasmas.

Nos dois casos, a equipe de fi s-
calização não encontrou as enti-
dades nos endereços informados. 
E, em ambas, as carteiras estudan-
tis estavam sendo confeccionadas 
desde 2004. Os documentos foram 
confeccionadas de forma irregular 
para supostos estudantes da moda-

lidade de Ensino de Jovens e Adul-
tos (EJA).

A descoberta de tantos fantas-
mas já surtiu efeito. Em 2013, na 
atualização das Identidades Estu-
dantis Eletrônicas, a Semob vai in-
corporar a base de dados do Cen-
so Escolar estadual para registrar 
os estudantes. “É uma forma de 
melhorar o sistema. Será a primei-
ra faxina”, afi rma.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

FAXINA NAS CARTEIRAS
/ CARTEIRA DE ESTUDANTE /  NÚMERO DE ALUNOS FANTASMAS PODE SUPERAR 25 MIL; SECRETARIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO GARANTE QUE 
SERÁ MAIS RÍGIDA NO PROCESSO DE ABERTURA DE CURSOS E INSTITUIÇÕES DE ENSINO, MESMO QUE NÃO TENHA INSPETORES SUFICIENTES 

 ▶ Secretaria Estadual de Educação reforça fi scalização em cima de instituições de ensino

SEM 
REGISTRO 
FORMAL

PROCESSOS 
MAIS RÍGIDOS

 ▶ CGTB funciona num prédio na Praça André de Albuquerque, 04, Cidade Alta

SE ESTÃO CADASTRANDO ESTUDANTES PARA 
RECEBEREM CARTEIRAS, O PROBLEMA NÃO 
É DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO”

Auxiliadora Albano
Sub-coordenadora de Organização e Inspeção Escolar da SEC

DIRIGENTE DA 
CGTB DIZ TER 2,5 
MIL ALUNOS PARA 
ALFABETIZAR

 ▶ Nina de Souza Carvalho, 

professora: “Tenho 23 alunos e todos 

precisam de carteira de estudante”

SOMOS 
TRABALHADORES E 

MERECEMOS RESPEITO. 
NÃO SE PODE JOGAR O 

NOME DA ENTIDADE 
NA LAMA””

Edson Severiano da Fonseca,
Presidente da CGTB

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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FEIRA DO 
EMPREENDEDOR

A Feira do Empreendedor é realizada pelo 
Sebrae no Rio Grande do Norte a cada dois 
anos. Em 2010, o evento recebeu cerca de 
10 mil pessoas interessadas em orientação 
empresarial e oportunidades de negócios. Para 
Eduardo Viana, gerente da unidade de acesso ao 
mercado do Sebrae/RN e um dos coordenadores 
do evento, a marca este ano tende a se repetir.

“Não é um evento quantitativo, mas 
qualitativo. O público que frequenta está 
realmente interessado em fi rmar negócios 
ou buscar orientações”, explica sobre a 
Feira, que terá mais de 200 palestras, 
salões de oportunidades e uma central de 
atendimento para pessoas que queiram discutir 
melhorias para seus negócios ou linhas de 
fi nanciamento, “um espaço muito interessante e 
multidisciplinar”, como defi ne Viana.

Um dos destaques desta edição é a 
apresentação de uma pesquisa feita pelo 
Sebrae entre 2011 e início de 2012 mapeando 
toda a região metropolitana da cidade e o 
município de Tibau do Sul. O objetivo do estudo 

foi identifi car potencialidades e oportunidades 
para quem pretende abrir um negócio.

Durante os quatro dias de evento existirá 
um Totem interativo no espaço Tendências 
e Oportunidades, através do qual o futuro 
empreendedor pode consultar o bairro que 
deseja e saber, de acordo com a pesquisa, 
quais os detalhes fundamentais para que seu 
investimento seja bem sucedido.

Informando que o resultado geral da 
pesquisa será apresentado somente na Feira, 
Eduardo Viana adianta dados de dois bairros de 
Natal: Capim Macio e Ponta Negra. No primeiro, 
foi apontado que academias de ginástica, 
farmácias e lojas de calçados são as principais 
necessidades. “No caso, como diferencial, 
a academia teria que ter maquinário novo e 
funcionamento diário; já para a farmácia os 
moradores pedem atendimento diferenciado, 
funcionamento 24 horas e serviço de entrega”, 
detalha.

No bairro de Ponta Negra a maior 
necessidade é de um bar. Muito embora o 
estudo aponte a existência de 132 bares na 
região, os clientes se sentem insatisfeitos com 
o horário curto de funcionamento, a falta de 
locais refi nados e a falta de música ao vivo na 

maioria deles. Em segundo lugar foi apontado 
como necessidade uma casa de shows/boate 
que tenha amplo espaço, funcione de quinta a 
domingo e que tenha boas atrações.

“Em terceiro lugar também foi citado 
farmácias. Existem nove no bairro, mas segundo 
os entrevistados elas falham no atendimento, 
não funcionam 24 horas e não possuem um 
serviço de entrega efi ciente”, explica.  

Os demais bairros que foram mapeados 
pela pesquisa são: Areia Preta, Candelária, 
Cidade Alta, Cidade da Esperança, Dix-Sept 
Rosado, Igapó, Lagoa Nova, Nova Descoberta, 
Pitimbu, Praia do Meio, Tirol e os municípios 
de Extremoz (Praia de Genipabu), Parnamirim 
(Centro e Nova Parnamirim), São Gonçalo do 
Amarante e Tibau do Sul (Praia de Pipa).

As inscrições para o evento estão abertas 
gratuitamente até o dia 22 de julho no site: 
feiradoempreendedor.rn.sebrae.com.br. Após 
o prazo, as inscrições só poderão ser feitas 
na hora do evento, quando será cobrada uma 
taxa no valor de R$ 5,00 pela credencial que 
dá direito aos quatro dias de programação. 
“É o evento mais importante sobre 
empreendedorismo do Rio Grande do Norte”, 
conclui Eduardo Viana.

“Como ampliar seu negócio ven-
dendo através da internet?”. Se você 
ainda não sabe responder esta per-
gunta, uma boa oportunidade para 
encontrar a resposta estará na pa-
lestra do  doutorando em adminis-
tração na UFRN e professor na UnP, 
Cláudio Marcio. Ela acontecerá no 
primeiro dia da Feira do Empreen-
dedor, a partir das 17h.

Mesmo reconhecendo que 
cerca de 80% do comércio pela in-
ternet ainda esteja sendo realiza-
do na região Sudeste e Sul do país, 
o professor cita bons exemplos em 
solo potiguar. “No Nordeste a gen-
te ainda não tem muitos núme-

ros disso, mas aqui a Pizzaria Reis 
Magos e a Poty Livros, por exem-
plo, desenvolvem um trabalho 
bem legal”, destaca.

De acordo com Cláudio, a 
maior vantagem no e-commerce 
é a possibilidade de crescimento 
na empresa, sem necessariamen-
te investir em ampliação de seu 
espaço físico, apenas em tecnolo-
gia e logística. “Você não precisa 
construir nada, só investir em lo-
gística, fazer um sistema que ge-
rencie o pedido e a entrega, que 
distribua de forma coerente e que 
também esteja preparado para re-
por um produto que for entregue 

danifi cado, por exemplo. Atendi-
mento ao cliente é importantíssi-
mo, e isso não é difícil de conse-
guir”, avalia.

Produtos de informática, cos-
méticos e vestuário. Estes são os 
três setores mais comuns no co-
mércio de internet. O professor diz 
ainda que somente no ano pas-
sado o e-commerce movimen-
tou mais de 20 bilhões de reais no 
país. “Sendo que 70% deste mon-
tante pertence às grandes lojas, 
como Americanas.com, Subma-
riino, Ponto Frio. No caso do Rio 
Grande do Norte, as pequenas em-
presas estão começando a entrar 

no ramo e ainda não existe estudo 
acadêmico sobre isso”, considera.

Ao optar pela compra online, 
a dica do professor é que o cliente 
faça uma pesquisa antes para ob-
ter todos os tipos de informações 
sobre a empresa em sites como 
o “Reclameaqui.com.br”, onde é 
possível encontrar vários relatos 
de compras online não bem suce-
didas. “Se for o caso também pode 
obter dados da empresa na Recei-
ta Federal e até por uma pesqui-
sa informal mesmo no facebook, 
basta perguntar que as pessoas 
compartilham e logo aparece pes-
soas que vão comentar”, diz.

“PALESTRAS COM TEMAS contem-
porâneos sobre o universo de ges-
tão e negócios”. É assim que Caro-
lina Montenegro, diretora do cur-
so de Gestão Comercial da Uni-
versidade Potiguar [UnP], defi ne 
o espaço que a instituição terá na 
próxima Feira do Empreendedor 
realizada pelo Sistema Sebrae, en-
tre os dias 1 e 4 de agosto, no Cen-
tro de Convenções de Natal.

Durante os quatro dias de 
evento espera-se que a UnP capa-
cite até 15 mil jovens. Para isso, a 
universidade montou uma pro-
gramação com 20 palestras minis-
tradas pelos próprios professores 
da instituição. “Sobre novas ferra-
mentas de tecnologia para a área 
de vendas, responsabilidade so-
cial, fi nanças, gerenciamento de 
custos, gestão de pessoas como 
um diferencial competitivo e ou-
tros temas”, detalha a diretora.

E por mais que a parceria en-
tre UnP e Sebrae esteja sendo co-
ordenada pela Escola de Gestão e 
Negócios da Universidade, a pro-
fessora frisa que as palestras esta-
rão abertas a todos os cursos e alu-

nos. Há intenção também de que 
estes temas debatidos se transfor-
mem  em cursos de extensão na 
universidade. “A pessoa vai, assiste 
a palestra e se fi car interessada em 
aprofundar ainda mais o seu co-
nhecimento na área pode vir até 
a universidade e fazer um curso 
mais específi co”, explica.

Ressaltando que “empreender” 
vai além de apenas montar um ne-
gócio próprio, a professora afi rma 
que empreender é, acima de tudo, 
focar seu trabalho no desenvolvi-
mento de novas alternativas que 
otimizem seu tempo. “É dar uma 
roupagem nova de acordo com o 
que seu cliente quer, fazer as coisas 
de uma forma sistemática”, avalia.

“O Brasil é um país de empre-
endedores. Temos ideias fantásti-
cas e muitas delas estão sendo co-
locadas em prática, tentando so-
breviver no mercado enorme, por-
que mais importante do que ter 
uma ideia é saber colocá-la em 
prática de forma racional”, com-
plementa Carolina, comentando 
ainda que a maioria dos pequenos 
produtores não se importa em sa-
ber como sua empresa se compor-
ta no mercado e que, por isso, não 
prosperam.

CAPACITAR PARA
/ CENTRO DE CONVENÇÕES /  UNP VAI 
PARTICIPAR DA FEIRA DO EMPREENDEDOR, 
REALIZADA PELO SEBRAE, COM PALESTRAS 
SOBRE O UNIVERSO DE GESTÃO E NEGÓCIOS 

EMPREENDER

TENDÊNCIA DO COMÉRCIO ELETRÔNICO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cláudio Marcio, professor: “Investir em logística”

 ▶ Feira do Empreendedor, realizada a cada dois anos; na última edição, em 2010, o evento recebeu cerca de 10 mil pessoas interessadas em orientação empresarial

NEY DOUGLAS / NJ
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“AGOSTO DA 
ALEGRIA”

O estilo ousado de 
Guaraci Gabriel estará 
presente no festival “Agosto 
da Alegria”, que será 
promovido pelo Governo 
do Estado, por meio da 
Secretaria Extraordinária 
de Cultura (Secult/FJA), a 
partir do  próximo dia 1º de 
agosto.

Ele já prepara cinco 
intervenções urbanas, cada 
uma formada por esculturas 
de seis metros de altura, 
que poderão ser vistas em 
locais de grande fl uxo de 
pessoas, como praças e 
pontos turísticos da cidade. 

“Ainda estou defi nindo 
os lugares, mas quero estar 
nas quatro áreas da cidade”, 
prevê.

O artista vai seguir o 
estilo que o caracteriza com 
monumentos gigantes e que 
representem as tradições 
nordestinas, já que se trata 
de um evento com este 
enfoque. “Vou fazer um 
bumba-meu-boi, um casal 
de Araruna, o Jaraguá, 
enfi m, vão estar em locais 
de visibilidades. Quero fazer 
mais de cinco, mas não sei 
se dará tempo”, explica.

Já são 31 anos desde a primeira 
exposição de Guaraci Gabriel até 
a atual. E essa trajetória foi mar-
cada por obras polêmicas, perfor-
mances ousadas e até a inserção 
dele no Guinness World Records 
com a maior escultura em sucata 
do mundo.

Ainda na infância, Guaraci ti-
nha um hábito curioso. “Eu levan-
tava a saia das mulheres na igre-
ja, não por malícia, mas porque 
eu gostava de ver o movimento 
das saias balançando”, conta. As 
vítimas de Guaraci ainda sofriam 
com as travessuras em outros mo-
mentos em que o espírito artístico 
do então menino entrava em ação.

“Eu sabia que iam pegar água 
na cacimba, então eu saía mais 
cedo pra chegar antes delas, fazia 
pequenas esculturas de animais 
cruzando e colocava lá só para vê-
-las irritadas”, relembra. Apesar da 
intenção de irritar, a arte do meni-
no se expressava na fabricação da-
queles animais de argila.

O menino cresceu e, depois de 
reconhecidamente artista, já ex-
pôs na Bienal do Mercosul e em 
países como Argentina, Patagônia, 
Áustria, França. Por cinco vezes 
esteve com trabalhos na Bienal de 
Havana/Cuba e é em Cuba que co-
leciona boa parte de suas perfor-
mances polêmicas.

Uma delas, “a noiva estrangei-
ra”, foi realizada em 2003, quan-

do na abertura da 8ª Bienal de Ha-
vana vestiu-se de noiva e desfi lou 
melancolicamente entre convida-
dos, ministros e chefes das forças 
militares do país. Nas mãos leva-
va fl ores e cédulas de dólares, que, 
por sinal, foram entregues às auto-

ridades. “Foi uma crítica, eu quis 
mostrar que os cubanos não po-
dem fazer quase nada, mas os es-
trangeiros podem”, conta.

Outra performance foi o “Pa-
saporte Intergalático” que realizou 
com o Coletivo Aladim. Nesta in-

tervenção, o espectador era foto-
grafado, recebia a foto e dirigia-se 
a um integrante do Coletivo Ala-
dim para receber o passaporte e de 
posse do mesmo interferia na tela 
“Guernica” de Pablo Picasso, que foi 
reproduzida no seu tamanho origi-
nal, pintada pelo Coletivo. Esta in-
tervenção percorreu vários países.

Guaraci também está no livro 
mundial dos recordes (Guinness 
World Records) desde 2000 com a 
obra que construiu em Mossoró, a 
Sonda Intergalática, que mede 13 
metros de altura e 10 toneladas. A 
imagem/infogravura da obra foi 
especialmente criada para a ex-
posição L’Univers Bresilien 2011, 
realizada em Paris especialmente 
com artistas brasileiros, onde ele 
foi homenageado e recebeu uma 
condecoração pelos seus 30 anos 
de realizações nas artes visuais.

Agora o artista está prestes a 
receber nova homenagem. O Ins-
titut Alfred Lan, de Cuba,  está ela-
borando um catálogo de todas as 
suas obras ao longo de sua trajetó-
ria, inclusive as que foram expostas 
nas bienais de Cuba. “Por eu não ter 
Belas Artes ( formação superior em 
artes) e já ter participado de cinco 
bienais, eles consideram que tenho 
um discurso artístico próprio. Que-
rem lançar este catálogo em 2014”, 
informa. Um juri composto por 
nove curadores  deverá avaliar as 
obras e defi nir o catálogo.

O ARTISTA PLÁSTICO Guaraci Gabriel 
está introduzindo práticas 
artísticas no imaginário social. 
Para tanto, em sua mais nova 
exposição,  ele transforma uma loja 
de metais e artigos do gênero em 
galeria; o público, por sua vez, não 
se resume à condição de visitante 
e se torna co-produtor de arte, 
ajudando a compor a exposição.

O visitante da exposição 
“Quatro Estações”, aberta ontem 
em comemoração ao Dia do 
Comerciante, na loja Patricio’s 
Metais, bairro Nordeste, Zona 
Norte da capital, pode apreciar, 
entre outras fi guras expostas em 
grandes paineis, móbiles com 
os gigantes beija-fl ores pairando 
sobre a loja.

Pode também repetir um 
feito que Guaraci fazia na 
adolescência, quando ainda não 
havia descoberto o artista que 
havia em si. Ou seja, os visitantes 
são convidados a embrulhar 
sabão. Isso mesmo! Mas o que há 
de artístico em embrulhar sabão? 

Guaraci conta que quando 
residia na comunidade rural 
de Lagoa do Feijão, município 
potiguar de São Pedro do 
Potengi, ele e os irmão ajudavam 
o pai na mercearia da família. 
Despanchando os fregueses, ele 
procurava embrulhar as barras 
de sabão esteticamente, de forma 
que as fi guras do jornal fi cassem 
visíveis, dando um diferencial ao 
embrulho.  

“Eu fazia uma reedição das 
fotos para que o embrulho fi casse 
mais bonito”, conta. E dava 
resultado: as barras embrulhadas 
por ele eram as primeiras a serem 
vendidas.

É verdade que em sua 

nova proposta, Guaraci não 
está vendendo sabão. Ele 
simplesmente resgata o passado 
dando oportunidade para o 
visitante embrulhar barras 
de sabão e desenvolver sua 
criatividade. “As pessoas aqui 
podem fazer arte. São práticas 
artísticas com o imaginário 
social”, declara.

As “obras de arte” produzidas 
pelos visitantes passam a compor 
o cenário da exposição. A ideia 
também remete a um fato vivido 
na mercearia do pai. “Na época, 
o comércio estava falindo e eu 
tinha vergonha porque muitas 
prateleiras fi cavam vazias. 
Então, eu fazia modelagens de 
animais em argila para colocar 
nas prateleiras e, quando me 
dei conta, as pessoas já estavam 
comprando minhas modelagens”, 
relembra. Apesar disso, os 
utensílios em argila não salvaram 
o comércio da família.

Como todo artista assina sua 
obra, ao embrulhar o sabão e 
inseri-lo na exposição, o cliente/
visitante deixa sua assinatura em 
um dos globos que fazem parte 
dos trabalhos. “Quando tiver cheio 
de assinaturas, o globo sobe e fi ca 
pairando no teto”, conta. Quatro 
globos são utilizados na exposição.

Figuras de beija-fl ores, 
também utilizadas em outros 
trabalhos do artista, estão 
presentes na exposição. 
Em painéis construídos em 
programas de edição de fotos, 
Guaraci alia a imagem da ave 
com máquinas, ferramentas e 
acessórios que são vendidos na 
loja que abriga a exposição. 

“Os beija-fl ores representam 
o que é ser um artista plástico: 
todo dia pegar um beija-
fl or e soltar, sem perder uma 
pena. É a velocidade, a rapidez 

tecnológica”, interpreta. Às fi guras 
é dada a ilusão bidimensional e 
tridimensional. 

O trabalho traz ainda imagens 
de fatos que marcaram os últimos 
51 anos da história mundial, 
idade de Guaraci Gabriel. Ele diz 
que trabalhou fotografi as que, 
entre outros fatos, remetem às 
guerras e à explosão das Torres 
Gêmeas nos EUA, por exemplo.

ARTE E COMÉRCIO
Esta é a primeira exposição de 

Guaraci Gabriel relembrando seu 
passado artístico. O convite para 
realizar o trabalho dentro de uma 
loja de artigos de metais surgiu no 
ano passado, mas ele admite que 
protelou porque não sabia sobre 
o que iria expor. “Eu não tinha 
segurança de que tipo de trabalho 
se encaixaria para uma loja de 
metais”, explica.

A sugestão partiu da curadora 
da bienal de Cuba, Iris Hernandez. 
“Ela me lembrou que eu já fazia 
um trabalho contemporâneo, 
agora poderia remeter às minhas 
raízes”, relata. “Os próprios 
objetos da loja viram arte e não 
só objeto de venda. A loja se 
transformou em galeria”, descreve.

O proprietário da loja que 
acolhe a exposição, Patrício de 
Medeiros, explica que a ideia é 
oferecer arte aos clientes, mas 
também proporcionar um 
diferencial ao comércio. “Traz 
um diferencial competitivo, 
mesclando arte e comércio e 
favorecendo aos clientes um 
visual diferente, estimulando 
a criatividade dos nossos 
visitantes”, explica.

A exposição foi aberta ontem 
e permanece por um mês na 
loja Patricio’s Metais, na Avenida 
Felizardo Firmino Moura, 863, 
Bairro Nordeste.

DE UM ARTISTA
/ QUATRO ESTAÇÕES /  GUARACI GABRIEL TRANSFORMA LOJA DE 
METAIS EM GALERIA PARA SUA NOVA EXPOSIÇÃO E CONVIDA OS 
FREGUESES A SEREM CO-PRODUTORES DE SUA ARTE

A OUSADA CRIATIVIDADE

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Guaraci Gabriel: “Os beija-fl ores representam o que é ser um artista plástico”

 ▶ Exposição Quatro Estações fi ca aberta ao público durante um mês 

AS PESSOAS AQUI PODEM FAZER ARTE. SÃO 
PRÁTICAS ARTÍSTICAS COM O IMAGINÁRIO SOCIAL”

Guaraci Gabriel,
Artista 

TRAJETÓRIA MARCADA POR POLÊMICAS 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

A EXPOSIÇÃO 
TRAZ UM 
DIFERENCIAL 
COMPETITIVO 
PARA A LOJA”

Patrício de Medeiros
Empresário
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MarcosSadepaula

Pode ser um pecado pensar mal dos 
outros. Mas raramente será um engano”.

Henry Louis Mencken
Jornalista e crítico social norte-americano
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Juíza Suely 
Silveira 
comemora 
aniversário em 
grande estilo 
no Maria José 
Gurgel, em 
Petrópolis

Fotos
1. Suely Silveira entre Rebeca, 

Mayron e Karina
2. Suely com os pais Leopoldo 

e Ozanira Silveira
3. Suely e Hermano
4. Jota Oliveira, Bebeto Torres 

e Daniele Fonseca 
5. Claudine e Flávio Gois
6. Suely, Edivan Matins e 

Valéria

2

3

4

5

6

Fole
Sanfonas sul-mato-grossenses 
marcam hoje a estreia da temporada 
2012 do Sonora Brasil. Em sua 15ª 
edição, o projeto – que pretende 
incentivar e difundir a música 
genuinamente brasileira – traz os 
temas “Sotaques do Fole” e “Sagrados 
Mistérios: vozes do Brasil”. A 
programação em Natal será aberta 
com Dino Rocha e Grupo, do Mato 
Grosso do Sul, às 19h, na Escola 
de Música da UFRN, com entrada 
gratuita. Até outubro deste ano, mais 
três grupos de outras regiões do País 
se apresentam na capital potiguar.

?
VOCÊ SABIA
Que depois de um período de testes, a Band Natal, emissora do Grupo 
Bandeirantes de Comunicação, consolida a implantação do sinal digital 
neste mês de julho? Que a novidade é um marco na reestruturação 
da programação local da emissora, que conta com doze programas e 
mais de 26 horas na grade semanal? Que a vantagem do sinal digital é 
que, dentro da área de cobertura, a imagem que chega até o televisor 
é livre de interferências e que para exibir o sinal, a TV investiu em 
estrutura e equipamentos modernos? Que o telespectador que dispõe 
de um aparelho de televisão com conversor digital passa a receber 
automaticamente o sinal digital da Band Natal pelo canal 3 (UHF)?

Piada
“Quero lhe avisar que além de 

doido eu não tenho juízo. Se 
você usar o nome de minha 

mulher em suas piadas de 
merda eu mando lhe dar 

uma surra de urtiga. Pode 
dizer a todo mundo que sou 

eu mesmo que estou lhe 
ameaçando. Quanto ao meu 
nome, pode usar à vontade, 

conquanto que não me 
misture com sua laia”.

Geraldo Batista
Em email para a coluna

É campeão!!!
Um total de 64 projetos 
do Rio Grande do Norte 
foram selecionados pelo 

Programa de Cultura Banco 
do Nordeste/BNDES, para 

receber patrocínios da ordem 
de R$ 1,5 milhão em 2012. 
O estado foi o primeiro da 

região em número de projetos 
aprovados, de acordo com 

resultado divulgado ontem no 
portal www.bnb.gov.br

Mandando 
bem
O grupo de dança popular 
do colégio Marista de Natal 
vai representar o Rio Grande 
do Norte e o nordeste pela 
quarta vez em sete anos 
no Festival de Dança de 
Joinville, em Santa Catarina, 
o maior evento do mundo 
na categoria. O grupo viajou 
hoje e só retorna no fi nal do 
mês. Eles estão treinando 
diariamente, das 8h às 11h, no 
teatro do colégio.

Casa Cor News
Deverá ser sucesso a “Semana de Gastronomia” que 
acontecerá na Cozinha Gourmet Todeschini, projetada 
por Ana Clara e Graça Madruga, onde terá chefs locais e 
nacionais. A “Semana da Cultural” contará com lançaremos 
de livros, músicos, arte e artesanato. Muitas novidades estão 
sendo programadas para a Casa Cor Rio Grande do Norte a 
partir de outubro, em Natal.

Novo point 
Inaugurou o Natown Pub no 
sábado passado na Avenida 
Praia de Ponta Negra, 2838 

- ao lado da Feirinha de 
Artesanato. Os convidados 
foram recepcionados com 

variedades de drinks e 
petiscos, musica ao vivo e 

muita gente bonita num 
ambiente aconchegante. 

Mostrando o 
sorriso
As crianças assistidas pelo 
GACC começaram a receber 
tratamento odontológico 
referente ao projeto 
“Descobrindo Sorrisos”. O 
projeto visa a parceria entre 
dentistas voluntários e um 
patrocinador para garantir 
os insumos do consultório. A 
dentista voluntária Dra Fátima 
Tiengo iniciou os tratamentos 
que tem o apoio fi nanceiro da 
Destaque Promoções. 

 ▶ O diretor da Aliança 

Francesa de Natal, David 

Seve e Ivani Paiva na festa de 

Tarcísio Gurgel

 ▶ Sálua e Marcelo Lauar no 

lançamento do livro de Lúcia Jales

 ▶ Levi e Vilma Jales com Afonso Soares no lançamento do livro 

Neoprocessualismo - Refl exos Neoconstitucionais, de Lúscia Jales

 ▶ O casal 

Henrique 

Eduardo Alves e 

Laurita Arruda 

circulando pelos 

eventos sociais 

da cidade

 ▶ O professor Lenilson Carvalho no lançamento de seu livro “Curiosidades 

da Odontologia” com o dr. Fernando Rezende e seu fi lho Flávio Rezende

1
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Editor 

Viktor Vidal

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

EM JEJUM DE vitórias há qua-
tro jogos e pela primeira vez na 
zona de rebaixamento, o ABC 
entra em campo logo mais para 
por fi m a uma crise que começa 
a implicar diretamente na clas-
sifi cação da Série B do Campe-
onato Brasileiro. Na 17ª coloca-
ção com apenas nove pontos e 
duas vitórias em 10 jogos, os al-
vinegros terão uma pedreira pela 
frente no Frasqueirão. O adversá-
rio de hoje à noite é nada menos 
do que o Criciúma-SC, líder iso-
lado da competição com 25 pon-
tos e invicto há seis jogos.

Em posições extremas na 
tabela de classifi cação, o cho-
que entre as forças catarinen-
ses e potiguares ocorre às 21h50, 
em duelo válido pela 11ª roda-
da da Segundona. O ABC vem 
de mais um derrota no campe-
onato após ceder a vitória para 
o Atlético-PR no segundo tem-
po, em pênalti cometido por Flá-
vio Boaventura quando a parti-
da se encaminhava para um em-
pate benéfi co ao clube da capital 
norte-riograndense. 

Após o resultado, a reapre-
sentação dos jogadores deu o 
tom do clima no clube. Pela ma-
nhã, os atletas fi zeram um traba-
lho com o treinador abecedista e 
já concentraram, o que limitou o 
contato com a imprensa numa 
clara estratégia para minimizar 
a repercussão de mais uma der-
rota no campeonato nacional. 
Mas nem só de más notícias vive 
o alvinegro que terá reforços im-
portantes para enfrentar o Tigre 
e por fi m não apenas a má fase, 
mas deixar para trás o quanto 
antes a zona de rebaixamento.

O principal deles é no meio 
de campo. O meia Raul, que 
cumpriu suspensão automáti-
ca pelo terceiro amarelo, está de 
volta e pede passagem na equi-

pe titular, assim como o volan-
te Guto que fi cou de fora pela ex-
pulsão na partida contra o Vitó-
ria. Quem também passa a estar 
à disposição do treinador Ade-
mir Fonseca é o lateral-direito 
Pedro Silva também fora da ro-
dada anterior pelo terceiro ama-
relo. O mais provável, entretan-
to, é que o atleta siga no ban-
co de reservas já que o substitu-
to Ivan fez boa partida e deve ser 
mantido. O volante Henik tam-
bém deve perder a vaga para 
Guto. A dúvida é sobre a manu-
tenção do jovem meia Erivélton. 
O mais provável é que o jogador 

vá para o banco de reservas e a 
dupla de volantes passe a ser for-
mado por Bileu e Guto. Com o re-
torno de Raul, o meio de campo 
deve voltar à formação com Jér-
son. No ataque, Washington e 
Adriano Pardal devem ser man-
tidos para o jogo contra o clube 
catarinense. 

O principal desfalque é o za-
gueiro Flávio Boaventura, expul-
so contra o Furacão. Leandro 
Cardoso será o substituto para 
fazer a função, já que o defensor 
Eduardo foi negociado com o fu-
tebol russo. Além dele, o treina-
dor ainda não poderá contar com 

o centroavante Elionar Bombi-
nha, que foi liberado para reali-
zar treinos físicos após se recu-
perar de uma lesão na coxa, o vo-
lante Basílio e o zagueiro Luizão, 
também em fase de recuperação.

Com dois jogos no comando 
abecedista desde a saída de Már-
cio Goiano e sem um ponto con-
quistado até aqui, Ademir Fonse-
ca minimizou o fato de sua equi-
pe ter saído derrotada na última 
rodada e ressaltou a “evolução” 
abecedista. “Ninguém gosta de 
perder e exatamente por isso es-
tamos saindo daqui muito tris-
tes com o resultado. Mas, mes-

mo com a derrota, deu para ver 
que o nosso time mostrou rea-
ção e mais motivação. Acredito 
que estamos no caminho certo e 
vamos melhorar jogo a jogo”, de-
clarou o técnico. Ademir afi rmou 
ainda que não há tempo para la-
mentar e destacou a importân-
cia da partida diante do Criciú-
ma para buscar a recuperação. 
“Não podemos fi car lamentan-
do. Temos que analisar os erros 
para tentarmos corrigir e já pen-
sar no próximo jogo. Vamos jo-
gar em casa e buscar o resultado 
contra o Criciúma para sairmos 
dessa situação”.

Preocupado com o 
fator casa, o técnico Paulo 
Comelli conta que tem 
acompanhado os últimos 
jogos do ABC e acredita 
num duelo complicado, 
especialmente, devido a fase 
difícil que o adversário vive 
em campo. “Eles fi zeram 
um grande jogo contra o 
Vitória. Não é fácil jogar 
lá, mas vamos jogar para 
vencer. Essa é a conduta 
do Criciúma”, conta o 
treinador. “Analiso três, 
quatro jogos do adversário. 
Há mudanças conforme as 
partidas. É importante ter 
um grupo homogêneo e se 
tem confi ança em todos os 
jogadores”, complementa. 
Artilheiro isolado da 
competição com 13 gols, o 
atacante Zé Carlos espera 
que a equipe lute mais uma 
vez pelos três pontos para 
manter a liderança isolada 
da competição. “É outro jogo 
difícil. Temos que entrar 
focados. Estamos lutando 
para fi car em primeiro”, 
conta o jogador.

A partida deve marcar o 
reencontro de um ex-ídolo 
com a torcida abecedista. 
O atacante Lins, peça 
importante na campanha 
abecedista do ano passado, 
será o companheiro de 
“Zé do Gol” no ataque do 
Tigre. O jogador, inclusive, 
despejou elogios ao seu 
parceiro de frente. “Ele é 
muito inteligente na frente 
do gol. Além de goleador, 
também serve os colegas que 
estão melhor posicionados”, 
exaltou. Em 10 rodadas, 
o Criciúma acumula oito 
vitórias, um empate e 
apenas uma derrota. O 
aproveitamento é de 83,3% 
dos pontos disputados e a 
equipe tem o melhor ataque 
da competição, com 26 gols. 

A derrota para o Atlético-
-PR sofrida na rodada passa-
da e que colocou a equipe poti-
guar pela primeira vez na zona 
de descenso teve o seu vilão. O 
zagueiro Flávio Boaventura não 
apenas foi expulso, mas tam-
bém foi o responsável pelo pê-
nalti que ofereceu aos rubrone-
gros a chance da virada quando 
o placar marcava ainda a igual-
dade por 1 a 1.

A atitude foi alvo de adver-
tência da diretoria e do treina-
dor que conversaram individu-
almente com o atleta, no entan-

to, uma punição mais rígida foi 
descartada. “Ele foi advertido 
pela diretoria e pelo treinador. 
Nós entendemos que o mesmo 
erro não pode estar se repertin-
do. Quando se repete é burrice”, 
observou o presidente do ABC, 
Rubens Guilherme.

Aos 25 minutos do segun-
do tempo, o jogador se enroscou 
com o meiocampista Liguera e 
foi ao chão com a bola sobran-
do para o goleiro Andrey que fez a 
defesa com tranquilidade. Apesar 
da jogada fi nalizada, o defensor 
abecedista trocou agressões com 

o jogador atleticano e encerrou 
o entrevero com um tapa no ad-
versário. O árbitro Paulo César de 
Oliveira assinalou a penalidade e 

expulsou o defensor abecedista. 
O mandatário do Alvine-

gro também falou sobre a situ-
ação da equipe e afi rmou que, 
além de recepcionar os jogado-
res após a derrota, a diretoria 
se reuniu com o grupo para re-
forçar a importância da união. 
“Estamos serenos quanto à nos-
sa posição, pois sabemos que 
o quadro pode ser revertido. É 
precisa estar todo mundo junto. 
Nós perdemos jogos em deta-
lhes, falhas individuais, não foi 
o conjunto. Queremos a união 
de todos e acho que o grupo 
entendeu e está comprometi-
do com esse objetivo de tirar o 
ABC dessa situação.”

Os primeiros ajustes, como 
vem sendo tratado o processo 
de reformulação do elenco abe-

cedista, começaram. O presi-
dente Rubens Guilherme con-
fi rmou os empréstimos do la-
teral/zagueiro Edson e do meia 
Everton Sena ao Treze-PB. Ou-
tros atletas tem sido oferecidos 
a clubes da Série B e C e tam-
bém devem deixar o Alvinegro 
em breve.

A opção pelos empréstimos, 
segundo o cartola, é para evi-
tar que o clube tenha que ar-
car com o valor das rescisões 
contratuais. “Estamos traba-
lhando nesse propósito. A porta 
está aberta para saída, mas de 
chegda por enquanto permane-
ce fechada. Depois que reduzir-
mos o elenco e, se for necessá-
rio, traremos duas ou três peças 
para reforçar o grupo”, encerrou 
o cartola-mor.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 21h50
Arbitro: Cláudio Júnior (PE)

CRICIÚMASC

Douglas Leite, Robert, 
Mateus, Nirley,Marlon, 
Elias,Fransergio,Kleber,Valber, 
Lins e Zé Carlos.
Técnico: Paulo Comelli..

ABC

Andrey; Ivan, Leandro Cardoso, 
Alison e Renatinho Potiguar; 
Bileu, Guto, Jérson e Raul; 
Adriano Pardal e Washington. 
Técnico: Ademir Fonseca.

TÉCNICO DO 
CRICIÚMA 
ESPERA JOGO 
DIFÍCIL

BOAVENTURA É
ADVERTIDO APÓS EXPULSÃO

 ▶ Flávio Boaventura: pênalti 

PRA / DIFICULDADE /  SEM VENCER HÁ QUATRO JOGOS E 
PELA PRIMEIRA VEZ NA ZONA DE REBAIXAMENTO, ABC 
BUSCA RECUPERAÇÃO DIANTE DO LÍDER CRICIÚMA

SAIR DO BURACO

 ▶ Zagueiro Vinícius, novato, foi relacionado e Raul volta ao meio de campo

HUMBERTO SALES / NJARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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AMEAÇADO DE FICAR pela primei-
ra vez fora do G4 da Série B e sem 
vencer há duas partidas, o Améri-
ca promete esquentar a noite de 
hoje de Curitiba na partida dian-
te do Paraná. Quarto colocado 
com 20 pontos, os alvirrubros pre-
cisam fazer valer o bom retrospec-
to contra o adversário para garan-
tir a presença entre os quatro pri-
meiros. O estádio Durival de Brito 
será o palco da partida que come-
ça às 21h50.

Depois de sair derrotado 
pelo CRB-AL na nona rodada, o 
empate por 2 a 2 diante do Cea-
rá no Nazarenão estava fora dos 
planos alvirrubros. Pela primeira 
vez numa sequência de dois jo-
gos sem vencer, o América vai a 
capital paranaense para retomar 
o caminho das vitórias. “Uma 
hora ou outra íamos perder a in-
vencibilidade aqui [no Nazare-
não]. Agora, é tirar as lições do 
que as equipes estão fazendo co-
nosco fora de casa e usar com 
os adversários”, explicou o téc-
nico Roberto Fernandes. Lon-
ge de seus domínios, o América 
venceu apenas uma vez em qua-
tro oportunidades. A equipe tem 
ainda um empate e duas derro-
tas como visitante.

Ciente de que não pode de-
pender exclusivamente dos pon-
tos conquistados em Goianinha 
para manter as pretensões de 
brigar pelo acesso, o treinador 
espera recuperar os pontos per-
didos fora de casa, contra o Pa-
raná. “Sabíamos que não íamos 
fi car passeando no campeonato 
o tempo inteiro. Os adversários 
cresceram e agora temos que tra-
balhar forte para buscar os pon-

tos contra o Paraná”, disse.
Os três pontos pelos quais o 

Dragão vai lutar fora de casa se-
rão mais do que sufi cientes para 
devolver a tranquilidade ao time 
rubro que garante permanên-
cia no grupo de acesso a Divisão 
de Elite do futebol nacional por 
mais uma rodada. Se perder a 
partida, os americanos terão que 
fi car na torcida por uma derrota 
do São Caetano, no PV, em Forta-
leza, contra o Ceará. Se empatar, 
apenas uma goleada dos paulis-
tas por quatro gols ou mais de di-
ferença tira a equipe das primei-
ras colocações.

No que depender do retros-
pecto, as chances de assegurar a 
vaga ao menos por mais uma ro-
dada no G4 são boas. Em 10 par-
tidas disputadas na história das 
competições nacionais contra o 
Paraná, os alvirrubros bateram os 
paranaenses seis oportunidades, 
com três vitórias para os tricolo-
res e apenas um empate. Nos jo-
gos realizados no Durival de Bri-
to, o América venceu duas, perdeu 
três e empatou outra.

Para manter o bom histórico, 
o técnico Roberto Fernandes pro-
mete novidades. A principal de-
las será para o gol. Suspenso pelo 
terceiro amarelo, o goleiro Dida já 
havia escapado na semana passa-
da de ir para o banco de reservas. 
Com a suspensão a ser cumprida, 
o arqueiro sequer viajou e dará a 
chance do experiente goleiro Ga-
latto assumir a titularidade. Fer-
nandes conta ainda com dois re-
tornos importantes para o setor 
de marcação que sofreu, no due-
lo passado, com a velocidade do 
time do Ceará.

Na defesa, apesar da boa 
apresentação do jovem Zé Antô-
nio, Edson Rocha voltará a ter a 
companhia do zagueiro Cléber, 
que cumpriu suspensão e volta 
a equipe titular. Outro que tam-
bém retorna é o volante Ricar-
do Baiano. Com isso, Nata vol-
ta ao banco de reservas. A ten-
dência é do retorno do atacan-
te Lúcio para o ataque depois 
de uma apresentação discreta 
do jogador improvisado no meio 
de campo e a saída de Pingo do 
time titular. Th iago Galhardo, 
nessa formação, deve aparecer 
no meio de campo. 

Há ainda a possibilidade de o 
comandante americano relocar o 
lateral-esquerdo Wanderson para 
o meio de campo com a promoção 
do lateral Gustavo ao time titular. 
Assim, Galhardo voltaria a ser pre-
terido. O mais provável, entretan-

to, é que o treinador coloque em 
campo a primeira formação com 
jogadores nas posições de origem, 
sem improvisos.

PARANÁ 
Depois de ter interrompida a 

ótima sequência de resultados na 
Série B do Campeonato Brasileiro, 
o Paraná Clube também pensa na 
reabilitação. O técnico Ricardinho, 
no entanto, terá uma série de des-
falques. O meia Luisinho e o lateral 
Fernandinho cumprem suspensão 
automática. Já os meias Lucio Flá-
vio e Lucas Souza estão vetados 
pelo departamento médico.

Com problemas jurídicos, 
Douglas Packer segue fora da 
equipe titular. Na lateral-esquer-
da, o jogador Fernandinho dá 
lugar para Wendel Borges, en-
quanto Ricardo Conceição ou Zé 
Luís brigam por uma posição no 
meio-campo. Já o meia Geraldo, 
regularizado, deve ser o escolhi-
do para assumir a vaga de Lúcio 
Flávio como principal jogador no 
meio de campo.

Classifi cação - Série B

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 Criciúma 25 10 8 1 1 26 / 16 10 

2 Vitória 22 10 7 1 2 21 / 12 9

3 América-MG 22 10 7 1 2 18 / 10 8

4 América-RN 20 10 6 2 2 20 / 13 7

5 São Caetano 18 10 5 3 2 12 / 8 4

6 Goiás 16 10 4 4 2 17 / 17 0

7 Paraná 15 10 4 3 3 17 / 15 2

8 Joinville 15 10 4 3 3 11 / 9 2

9 Atlético-PR 14 10 4 2 4 13 / 10 3

10 Avaí 14 10 4 2 4 11 / 11 0

11 CRB 13 10 4 1 5 15 / 18 -3

12 Ceará 13 10 3 4 3 16 / 17 -1

13 Boa Esporte 12 10 3 3 4 16 / 16 0

14 Guarani 11 10 2 5 3 9 / 9 0

15 ASA 10 10 3 1 6 10 / 14 -4

16 Bragantino 10 10 2 4 4 15 / 17 -2

17 ABC 9 10 2 3 5 13 / 15 -2

18 Guaratinguetá 8 10 2 2 6 10 / 18 -8

19 G.Barueri 5 10 1 2 7 8 / 21 -13

20 Ipatinga 4 10 1 1 8 7 / 19 -12

FICHA TÉCNICA

Estádio: Durival de Brito.
Horário: 21h50
Arbitro: André Luiz de Freitas

AMÉRICA

Galatto; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Wanderson; Ricardo 
Baiano, Marcio Passos, Fabinho e 
Thiago Galhardo; Lúcio e Isac.
Técnico: Roberto Fernandes.

PARANÁ

Luís Carlos; Paulo Henrique, 
Anderson, Alex Alves e Wendel 
Borges; Cambará, Zé Luís 
(Ricardo Conceição), Wellington e 
Geraldo; Wendel e Arthur. 
Técnico: Ricardinho.

19h30
Ceará-CE x São Caetano-SP
Joinville-SC x Ipatinga-MG

Guarani-SP x Goiás-GO
Boa Esporte-MG x CRB-AL

ASA-AL x Vitória-BA

21h50 
ABC x Criciúma-SC

Avaí-SC x Atlético-PR
Grêmio Barueri-SP x 

Bragantino-SP
América-MG x Guaratinguetá

Paraná-PR x América-RN

JOGOS DA 11ª RODADA
(17/07)

PRA ESQUENTAR
/ VERMELHOU /  NO FRIO DE CURITIBA, AMÉRICA 

ENCARA HOJE O PARANÁ NA TENTATIVA DE RECUPERAR 
PONTOS PERDIDOS PARA O CEARÁ NO NAZARENÃO O CLIMA

 ▶ Roberto Fernandes: hora de tirar as lições com adversários

HUMBERTO SALES / NJ


